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Editorial

Cartoon-h-ell

Lurker

King Chaos

Tanto se fala em Portugal sobre a 
educação que hesitamos em dedicar 
ao assunto um número da Infernus. 
Mas ao vermos a forma como o tema 
é tratado na nossa comunicação social 
e mesmo na nossa sociedade percebe-
mos que nos cabia trazer uma pers-
pectiva fresca sobre a educação e tudo 
o que a rodeia – clichés aparte, é de 
facto a base de tudo o que vamos ser 
enquanto país e sociedade no futuro, 
por isso convém prestar-lhe alguma 
atenção.

Não estamos interessados nas es-
tatísticas do Ministério da Educação, 
nem em sistemas de avaliação ou edu-
cação sexual, mas antes em ir ao cerne 
da questão – o nível de exigência nas 
nossas escolas e universidades desceu 
a pique em pouco mais do que uma 
geração, e isso deve preocupar-nos a 
todos.

Estão hoje a ser formados profi ssio-
nais incultos, com baixa educação geral 
e técnica, e habituados à popularmen-
te chamada “lei do menor esforço”. 
Ao mesmo tempo, aumentamos a es-
colaridade obrigatória e melhoramos 
as médias globais anuais, para manter 
mais tempo alunos pouco motivados, 
desleixados e totalmente desaprovei-
tados a consumir os recursos gerados 
pela população activa.

O cenário é de facto preocupante, 
e temos nestas páginas muitas pala-
vras de ex-alunos, professores e outros 
profi ssionais ligados à educação, mas 
também de indivíduos preocupados 
com este contexto actual. Mas como 
nem tudo é negro, apresentamos tam-
bém um exemplo do que pode ser con-
seguido na sala de aulas: um trabalho 
sobre o Satanismo, com o apoio da 
APS, numa temática muitas vezes tabu 

mas que também cabe numa sala de 
aulas – e, quem sabe, talvez até sirva 
para despertar algumas mentes.

Tendo sido recentemente pai, a 
educação é uma preocupação cons-
tante, mesmo alinhando-a sob a pers-
pectiva satânica. Que futuro espera 
os nossos fi lhos? Que futuro estamos 
a construir para eles? Qual é o nosso 
legado, enquanto geração? Pela parte 
que me toca, não estou particularmen-
te satisfeito com o que temos vindo a 
construir, por isso mãos à obra para 
inverter esse sentido e melhorar aquilo 
que achamos estar mal – de dentro ou 
de fora.

Estão vocês satisfeitos com a edu-
cação que prestamos às gerações vin-
douras? •
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Black Lotus

A APS e a Educação
Tendo a APS por missão o esclarecimento de dúvidas e 
partilha de informação com todos os que a procurem, 

é com agrado que temos vindo a participar, quando so-
licitados, em diferentes actividades escolares. Alunos do 

ensino básico, secundário e estudantes universitários têm 
abordado a nossa associação de forma a verem esclareci-
das as suas dúvidas e não só. Apresentamos em seguida 2 
tipos de trabalhos realizados em colaboração com a Asso-

ciação Portuguesa de Satanismo.
Desde a sua formação que a Asso-

ciação Portuguesa de Satanismo nunca 
se caracterizou pela evangelização de 
pessoas para o seu seio. Pelo contrário, 
não fomos de encontro às pessoas, mas 
criamos pontes, tal como a página na 
internet e o fórum, onde partilhamos 

com os interessados ideais comuns e 
instigamos a melhoria de cada ser hu-
mano, segundo a nossa visão, indivi-
dualista. Cada pessoa cresce com a par-
tilha de informação e esclarecimento 
de dúvidas que estejam a toldar o seu 
pensamento. Muitas portas se abrem 

na mente quando temos prismas dife-
rentes sobre a mesma luz e isso leva à 
evolução.

Muitas pessoas continuam confusas 
acerca da fi losofi a satânica, expressan-
do ideias erradas e tacanhas, com visão 
afunilada do que se passa à sua volta. 
Não pretendemos chegar a todos, nem 
é esse o nosso objectivo – este estilo de 
vida não se enquadra nas massas, mas 
em indivíduos que pretendem ser me-
lhores e não seguir um rebanho, seja ele 
qual for.

Felizmente a curiosidade de mui-
tas pessoas e o seu espírito inquisidor 
sobressaem e sem medos, pretendem 
ver esclarecidas as suas dúvidas e par-
tilhar experiências. É neste âmbito que 
a APS tem vindo a trabalhar e crescer, 
num meio de partilha, esclarecimento, 
colocação de questões pertinentes para 
abrir mentes a novas possibilidades.

É com bastante agrado que temos 
vindo a responder a todos os que nos 
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 “Cada aluno, perante 
um tema tão polémico 
(mais pelo seu nome 
do que pela fi losofi a 
em si), comunica em 
casa o que se passou 
naquela aula, partil-
hando com os famili-

ares os novos conheci-
mentos adquiridos.”

contactam para participar em projec-
tos seja de que área for. Participamos 
em entrevistas, respondemos a ques-
tões colocadas a nível pessoal, escla-
recemos publicamente ou a um nível 
mais restrito, pois na realidade não há 
nada a esconder... há que saber colocar 
as questões correctas e ter uma atitude 
exigente de si mesmo.

Neste espírito de esclarecimento, 
apresentamos 2 casos marcantes, no 
âmbito mais alargado da educação que 
ocorreram com diferentes níveis de 
ensino – o primeiro a nível do ensino 
secundário e o segundo a nível univer-
sitário. Fomos abordados por diferentes 
pessoas que pretendiam realizar traba-
lhos relacionados com o Satanismo e 
para isso pediram a nossa colaboração, 
a qual oferecemos prontamente. O re-
sultado pode ser descortinado nas pa-
lavras que se seguem.

Na sala de aula
Um grupo de alunos a frequentar o 

curso de Técnicos de logística contacta-
ram-nos a fi m de realizar um trabalho 
para a disciplina de Desenvolvimento 
Pessoal e Social. Com este trabalho pre-
tendiam esclarecer os restantes elemen-
tos da turma acerca dos conceitos do 
Satanismo.

O trabalho foi feito em formato pa-
pel, o qual foi entregue à professora 
responsável pela disciplina, após uma 
apresentação à turma. Essa apresenta-
ção decorreu da seguinte forma: foram 
feitas perguntas aos colegas da turma 
acerca do Satanismo, o que era? Quem 
era Satanista? Como se podia tornar Sa-
tanista? Que tipo de rituais eram prati-
cados? Ou seja, queriam que os colegas 
da turma mostrassem as suas ideias 
pré-concebidas acerca do que conside-
ravam ser o Satanismo.

Após cada pergunta e depois de ou-
vir a resposta dos colegas, os elemen-
tos do grupo de trabalho entregavam a 
resposta à questão com as informações 
retiradas do FAQ do site da APS.

Desta forma as respostas dadas 
eram refutadas pela nossa Associação, 
mostrando os preconceitos existentes 
face ao Satanismo. Tanto os colegas 
como a professora responsável pela dis-
ciplina fi caram impressionados com o 
esclarecimento prestado e também com 
a diferença perante o que eles tinham 
em mente. Tanto que este grupo foi con-
siderado o melhor da turma.

Esta foi uma excelente maneira de 
passar a mensagem do Satanismo e 
alterar algumas mentalidades. É cla-
ro que se passou apenas numa sala de 
aula, mas a difusão não é estanque a 4 

paredes. Cada aluno, perante um tema 
tão polémico (mais pelo seu nome do 
que pela fi losofi a em si), comunica em 
casa o que se passou naquela aula, par-
tilhando com os familiares os novos co-
nhecimentos adquiridos, além disso na 
escola cria-se uma onda de curiosidade 
face ao tema abordado e a professora 
além de partilhar este tema tão “bizar-
ro” com os outros docentes, falará no 
seu ambiente familiar deste tema que 
concerteza não era algo expectável.

Desta forma toda uma comunidade 
escolar fi ca com a defi nição correcta do 
Satanismo, com um trabalho realiza-
do numa disciplina, por alguns alunos 
curiosos e que pretendiam abrir algu-
mas mentes e provavelmente chocar 
algumas pessoas.

Assim, fala-se correctamente da fi -
losofi a, transmite-se a ideia e colocam-
se outras pessoas na busca de mais co-
nhecimentos, alargando horizontes e 
formas de pensar.

Na conclusão do seu trabalho apa-
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reciam estas frases, que a nosso ver são 
bastante pertinentes e mostram o que 
os autores pretendiam: “A história está 
cheia de exemplos de más interpreta-
ções, por isso antes de se fazerem juízos 
de valor, informem-se! Exerçam o vosso 
direito à inteligência.”

Nos corredores universitários
No âmbito de outro tipo de cola-

boração, a APS foi contactada por um 
grupo de alunas de Sociologia, do Ins-
tituto Superior de Ciências do Trabalho 
e da Empresa (ISCTE), que pretendiam 
realizar um estudo sobre Satanismo no 
âmbito do seu curso.

O seu propósito era recolher as res-
postas a um questionário por parte de 
alguns dos frequentadores do Fórum 
da nossa Associação.

As questões colocadas estavam rela-
cionadas com a visão do satanista pe-
rante diferentes aspectos da sua vivên-
cia e sobrevivência na sociedade. Assim 
eram focadas diferentes temáticas.

Foram colocadas questões que fa-
ziam considerar o tipo de fi losofi a sa-
tânica escolhida para viver e assim as 
perguntas centraram-se na visão da 
morte e a forma de viver a vida; a rea-
lização e participação em rituais. Outro 
tema, que é muitas vezes abordado, de-
vido à polémica que causa, não passou 
incólume, pelo que surgiram também 
questões acerca de práticas sexuais e 
tendências políticas. Mas também algo 
tão mundano como o tipo de alimenta-
ção, vestuário, gostos musicais e visuais 
foram abordadas neste questionário.

Como sempre os membros da APS 
participaram na colaboração deste traba-
lho, sem qualquer restrição, uma vez que 
a fi losofi a de vida satânica de tão natural e 
empírica nada tem a esconder e desta for-
ma, mais uma vez esclarecemos mentes 
mais fechadas e preconceituosas.

Os resultados deste inquérito, pelas 
palavras das suas autoras

Este estudo foi realizado junto da 
população registada no site da APS, utili-
zando como método de recolha de infor-
mação o inquérito por questionário. Esse 
questionário esteve disponivel desde 18 
de Maio a 5 de Junho de 2009 no site re-
ferido.

Os dados aqui publicados dizem res-
peito a população inquirida e não ao uni-
verso “Satânico”.

Nesta amostra, a percentagem de mu-
lheres é inferior a percentagem dos ho-
mens (36% contra 64%) e em que a maio-
ria dos inquiridos é solteiro. 

Gráfi co 2 – Habilitações literárias

É de realçar neste ponto que todos os inquiridos têm algum tipo de escolaridade. 
O Ensino Secundário é a categoria mais frequentada, seguindo-se de um empate en-
tre as Licenciaturas incompletas e completas.

Verifi ca-se também que tanto o 2º ciclo como o Mestrado/Douturamento são ca-
tegorias pouco frequentadas.

Como é bem visível no gráfi co 3, a maioria dos inquiridos considera o Satanismo 
um estilo de vida. 

É também de destacar aqueles que responderam “outra”, pois, na sua maioria 
consideram o Satanismo como sendo uma fi losofi a de vida, resposta não muito di-
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Em relação às idades há uma maioria de indivíduos entre os 21 e os 30 anos (apro-
ximadamente 40%), sendo que as idades com menor frequência são dos indivíduos 
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Estilo de vida
Religião
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Organização
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14,00%
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Materiais satanistas4,00%

16,00%

46,00%

24,00%

10,00%

centagem mais elevada na categoria não 
concordo nem discordo, 34%).

A maioria dos inquiridos quando 
questionados acerca de um ser superior 
a eles discordam fi rmemente (66%) o 
que vai de encontro à ideia de que não 
acreditam em nada que seja uma enti-
dade espiritual.

Em relação à etnia os entrevistados 
pensam que as pessoas de diferentes 
etnias não devem ser discriminadas, in-
dependentemente da sua etnia. 

Na questão referente à vida dever 
ser encarada como algo sagrado, en-
contramos as opiniões divididas entre 
concordarem totalmente ou não con-
cordarem nem discordarem (32% e 34% 
respectivamente), o que demonstra que, 
para uns, a vida deve ser realmente en-
carada como algo sagrado, enquanto 
que para outros este aspecto é-lhes in-
diferente.

Quanto à participação em práticas 
satanistas, nota-se que os indivíduos 
praticam, no máximo, às vezes estas ac-

ferente daqueles que o consideram um 
estilo de vida.

A opinião dos satânicos em relação 
a diversos assuntos tem sido discutida 
sem se chegar a um concenso. Através 
de um conjunto de frases que dizem 
respeito a diferentes assuntos preten-
demos perceber como varia o grau de 
concordância da população inquirida.

Quando questionados se existe vida 
depois da morte a maioria discorda total-
mente (42%) dessa afi rmação o que nos 
remete exatamente para uma ideia de vi-
ver a vida enquanto dela se ususfrui.

80% dos inquiridos é defensor que 
se deve viver a vida intensamente o que 
nos leva de novo a ideia já referida aci-
ma.

A perspectiva em relação a morte 
acompanha o mesmo raciocinio, 64% 
dos inquiridos pensam que a morte é 
algo natural e por isso deve ser encara-
do naturalmente.

No que diz respeito a visão que en-
trevistados sobre a mulher a maioria 
pensa que a mulher não deve ser usada 
pelo homem (38%). 

  Sendo a vingança um dos manda-
mentos do Satanismo é previsivel que seja 
uma afi rmação que reuna um alto grau de 
concordância (72%) embora na afi rmação 
de “quem mata deve morrer” não seja as-
sim tão pragmaticamente apoiada. (per-

Gráfi co 3 – O que é o Satanismo?

Gráfi co 4 – N.º de Materiais adquiridos
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tividades. Assim sendo, assiste-se a uma grande frequência nas modalidades nunca, 
raramente e às vezes, o que demonstra que apesar dos indivíduos serem satanistas, 
não têm muitas práticas de acordo com o seu estilo de vida.

A maioria das pessoas costuma adquirir materiais relacionados com o Satanismo, 
sendo que os materiais mais adquiridos são revistas, livros e outros. Note-se, no grá-
fi co 4, qual o número de materiais que são adquiridos maioritariamente.

Podemos observar no gráfi co 5 que na sua maioria os satanistas ouvem Heavy 
metal, sendo que o Trance e o Pop Rock também são tipos de música muito ouvidos.
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Sabe-se que algumas religiões que, de certa forma, condicionam os estilos de vida 
dos seus praticantes, impõem restrições alimentares. Assim sendo considerámos per-
tinente compreender se o Satanismo, como estilo de vida, não como religião, impõe 
alguma restrição a este nível. Uma vez que não encontrámos informação empírica 
sobre este assunto, colocámos no nosso questionário uma questão sobre este ponto. 
Assim sendo, tem-se que o Satanismo não impõe nenhuma restrição alimentar (opi-
nião de 84% dos indivíduos).

Como é visivel pelo gráfi co 6, na generalidade os satanistas vestem-se de uma 
forma simples. Sendo que a categoria “provocadora” é a mais utilizada pelas mulhe-
res e o vestuário simples pelos homens. Há que ter em conta que a nossa amostra é 
maioritariamente masculina. Por curiosidade, pode-se observar a baixa percentagem 

de satanistas que se vestem de forma 
conservadora. De entre estas formas de 
vestir, as cores mais usadas são preto, 
azul, cinzento e vermelho, por ordem 
decrescente de frequência.

Uma das outras práticas que podem 
ajudar a defi nir o estilo de vida dos 
indivíduos é as suas práticas sexuais. 
Pode assim perceber-se como a liberda-
de sexual é um aspecto muito valoriza-
do para os Satanistas, sendo as práticas 
consideradas mais expressivas dessa 
liberdade o bondage, o sexo em grupo 
e ter vários parceiros sexuais. 

No que diz respeito ao interesse 
pela política percebe-se que a maioria 
dos indivíduos interessa-se pela polí-
tica. Efectivamente há mais pessoas a 
responderem à questão sobre a ideo-
logia política com que mais se idetifi ca 
do que aquelas que dizem interessar-se 
pela política. Neste ponto a amostra é 
bastante heterógenea, no entanto, há 
mais indivíduos a identifi carem-se com 
uma ideologia de direita do que de es-
querda.

Sabemos que para os Satanistas não 
há propriamente pecados mas sim de-
feitos. Pela análise dos questionários 
concluímos que os “pecados” mais 
apontados pelos inquiridos são a auto-
ilusão, o conformismo de massas, a fal-
ta de perspectiva e de estética e, sendo 
“o pecado” mais apontado, a estupidez. 

Passemos agora para um outro tipo 
de análise, não do estilo de vida e dos 
ideais dos satanistas mas sim da repre-
sentação que a sociedade tem deles. 
Quase unanimamente, os satanistas 
inquiridos afi rmam serem alvos de des-
criminição, considerando que a socie-
dade os acusa de pecadores, criminosos 
e adoradores do Diabo.

Conclusão
A partir da análise do questionário 

observámos que a amostra é heterogé-
nea, sendo composta por um maior nú-
mero de homens.  

As suas opiniões e práticas são de 
um modo geral concisas, com pouco 
variação entre si.

Partindo dos resultados obtidos 
através da realização dos questionários 
podemos concluir que os satanistas, in-
quiridos conhecem a distinção entre o 
Satanismo Moderno e Tradicional. A 
maioria assume-se como Satanistas Mo-
dernos, assim confi rma-se a segunda 
hipótese por nós colocada, que na actu-
alidade, o estilo de vida dos satanistas 
enquadra-se no Satanismo moderno.

No entanto, não podemos confi r-
mar se o Satanismo Moderno de facto é 
infl uenciado pelo tradicional, pois não 

Gráfi co 5 – Tipo de música que costuma ouvir

Gráfi co 5 – Tipo de vestuário
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temos questionários sufi cientes que nos 
permitam avaliar a corrente tradicional. 

Os inquiridos confi rmaram a ideia 
de que são alvo de discriminação, asso-
ciada aos estereótipos de origem na prá-
tica tradicional, comprovado através da 
pesquisa empírica. Sendo o preconceito 
que lhes é mais associado o de “adora-
dores do diabo”, novamente é remetida 
a ideia de satanismo tradicional onde 
existia realmente uma adoração ao Satã.

No que diz respeito a questões po-
líticas, tendem mais para partidos de 
direita, o que nos suscita alguma curio-
sidade visto que os partidos de direita 
são perpetuadores de diferenciação so-
cial e ideias conservadoras.

A componente sexual é muito valo-
rizada, sendo uma das característica a 
satisfação do Homem, é por isso que o 
desejo sexual e a masturbação não são 
considerados pecados. Ainda no âmbi-
to dos pecados mencionam a estupidez, 
a auto-ilusão, falta de estética, falta de 
perspectiva e o conformismo de massa, 
como pecados principais.

Este estudo permitiu-nos concluir 
que o satanismo tradicional tem valo-
res residuais, dentro da nossa amostra. 
Sendo a corrente moderna com que os 
indivíduos mais se identifi cam.

Em que disciplina do vosso curso 
realizaram este trabalho? 

Este trabalho foi realizado na uni-
dade curricular de Métodos e Técnicas 
de Investigação – Extensivos, em que 
teríamos que aplicar toda a matéria lec-
cionada num projecto de investigação.

Qual o tema que foi pedido abordar?
Não nos foi pedido que abordasse-

mos nenhum tema específi co, apenas 
que teria que ser um assunto de interes-
se sociológico.

Voz às mentoras
do projecto

Este inquérito foi uma parte ou o 
todo do trabalho?

O inquérito em si foi apenas uma 
parte do trabalho, no entanto, todo 
o processo necessário para o realizar 
constituiu a maior parte do trabalho.

Qual a vossa motivação ao fazer 
um inquérito relacionado com o Sata-
nismo?

Uma vez que nos foi pedido que 
abordassemos um tema pouco estuda-
do ocorreu-nos tratarmos o Satanismo, 

Alunas de sociologia entraram em contacto com a APS a fi m de realizar 

um inquérito aos elementos participantes do fórum da nossa Associação. 

Quisemos saber um pouco mais acerca das motivações por detrás desta 

iniciativa, bem como as suas reacções. Fica a entrevista concedida.
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pois foi um tema que suscitou o inte-
resse de todo o grupo e que nos moti-
vou a tentarmos desmascarar algumas 
ideias pré-concebidas sobre o mesmo.

O que esperavam fi car a saber?
Com este trabalho esperavamos 

fi car a conhecer melhor o Satanismo, 
assim como dá-lo a conhecer a outros.

As respostas dadas foram de en-
contro às vossas expectativas?

Em geral as respostas dadas corres-
pondiam ao estudo empírico feito do 
Satanismo portanto as nossas expecta-
tivas foram correspondidas.

Qual a reacção do professor recep-
tor do trabalho?

Tivemos reacções variadas da pro-
fessora da unidade curricular em ques-
tão quando a abordámos para validar 
o tema. Inicialmente aceitou-o, mais 
tarde disse-nos que não tinha pertinên-
cia sociológica, mudando um pouco a 
formulação das questões principais 
aceitou-o, voltou a recusá-lo, enfi m, 
foi difícil que aceitasse o tema, foram 
necessárias muitas reformulações. Fe-
lizmente conseguimos manter-nos fi -
éis ao nosso objectivo, dar a conhecer 
o Satanismo. Quanto ao trabalho em 
si pudemos constatar que a professora 
era um exemplo do que nós queriamos 
demonstrar: tinha um conhecimento 

errado do que é o Satanismo na actu-
alidade, mostrando-se incomodada e 
com medo, talvez devido à sua devo-
ção religiosa. Estranhamente durante o 
desenvolvimento do trabalho a profes-
sora usou-o como exemplo para outros 
grupos.

O trabalho foi apenas para o pro-
fessor ou foi apresentado aos outros 
elementos do curso?

Idealmente o trabalho seria apre-
sentado a todos os colegas. No entanto, 
devido à falta de tempo lectivo para o 
fazer apenas foi entregue em suporte 
escrito à professora.

Houve algumas respostas surpre-
endentes? Quais?

Pessoalmente fi quei surpreendida 
com o facto de a maioria dos inquiri-
dos não praticar frequentemente acti-
vidades relacionadas com o Satanis-
mo. Também fi cámos surpreendidas 
com a quantidade de inquiridos cuja 
ideologia política se encontra à direita, 
apesar da amostra ser bastante heteró-
genea.

Ficaram satisfeitas com o resulta-
do fi nal? 

O resultado fi nal foi um pouco 
diferente do que estavamos à espera 
pois não tivemos tempo nem recursos 
sufi cientes para podermos aprofundar 
mais o tema. Como referimos mesmo 
no trabalho, não nos foi possível co-

nhecer na prática o Satanismo Tradi-
cional pois não tivemos oportunidade 
de inquirir praticantes deste “tipo” de 
Satanismo. Na realidade, fi zemos o 
que pudemos dentro das possibilida-
des.

Acham que a comunidade estu-
dantil tem uma mente mais aberta a 
este tipo de fi losofi a, ou encontraram 
muitos “velhos do Restelo”?

Apesar de notarmos que a comuni-
dade estudantil está com a mente um 
pouco mais aberta ainda encontramos 
muitos “velhos do Restelo”, pessoas 
que por ignorância gozavam com o 
assunto ou se sentiam desconfortáveis 
com ele.

Querem dar alguma opinião pes-
soal sobre o que pensam do Satanis-
mo?

Na minha opinião, o Satanismo é 
uma fi losofi a de vida bastante apela-
tiva, que deveria ser mais divulgada 
pois os seus principios são essenciais 
para uma sociedade mais pro-activa e 
livre, em que as pessoas deixam de ser 
simples fantoches, tomam consciência 
do mundo que as rodeia e cultivam 
tanto o seu corpo como a sua mente. 
Contudo, penso que ao exaltar tanto o 
Homem se poderá esquecer um pou-
co do colectivo. Não há sociedade sem 
Homens mas o Homem também não 
poderá existir sem sociedade. 

A vossa visão pessoal acerca do 
Satanismo alterou-se após a realiza-
ção deste inquérito, ou da pesquisa 
feita para a sua realização? O que 
pensavam antes?

Todo este trabalho contribuiu bas-
tante para alterar a nossa visão pessoal 
acerca do Satanismo. Anteriormente 
alguns dos elementos do grupo pen-
savam que os Satanistas acreditavam 
na entidade do Diabo e que eram feitos 
rituais desumanos em sua honra. No 
meu caso pessoal, este trabalho acres-
centou informações valiosas sobre 
uma fi losofi a de vida que, para não di-
zer familiar, já me era conhecida. Pen-
so que poderei falar por todo o grupo 
quando digo que aquilo que mais nos 
surpreendeu foi o forte desprezo pela 
estupidez.

O que acham sobre o sistema de 
ensino actual?

Neste ponto apenas poderei falar 
por mim pois desconheço as opiniões 
das minhas colegas de grupo. O siste-
ma de ensino actual em si, apesar de 
ter muitas vantagens e de proporcio-
nar oportunidades a alguns que an-
tes não as tinham, apresenta também 
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demasiados “handicaps”: o nível de 
exigência no Ensino obrigatório é de-
masiado baixo, assim sendo, os alunos 
chegam ao Ensino Secundário sem 
conhecimentos mínimos, habituados 
a “decorar e despejar” sem qualquer 
refl exão crítica sobre o que estão a 
aprender; os tempos lectivos estão mal 
organizados; os métodos pedagógicos 
usados são demasiado padronizados, 
não tendo em conta as diferenças entre 
os alunos; os alunos são pouco respon-
sabilizados pelo seu aproveitamento 
e atitude escolar; e há pouco inves-
timento na formação de professores 
que, por vezes, é defi citária. Contudo, 
no Ensino Supeior a realidade é um 
pouco diferente, principalmente com 
o implemento do processo de Bolonha, 
em que é dada maior autonomia aos 
alunos, o que chama a si a responsabi-
lidade sobre o seu próprio caminho. É 
também exigido aos alunos que desen-
volvam uma capacidade de refl exão 
e de resolução de problemas que, até 
então, não lhes era exigida. Felizmente 
há bons profi ssionais em muitos sitios, 
professores que entendem que para os 
jovens se tornarem adultos conscientes 
é necessário que aprendam a pensar 

por si e que cultivem o seu intelecto.

Consideram que é um sistema exi-
gente a formar profi ssionais compe-
tentes? 

Há diversos aspectos a considerar 
no que diz respeito à formação pro-
fi ssional. Na minha opinião, esta não 
dependerá apenas do sistema, mas 
também do estabelecimento de ensi-
no e dos professores. Contudo, penso 
que em certos cursos, a exigência é de-
masiado baixa para as profi ssões em 
questão.

Digam 5 mudanças principais que 
efectuavam para melhorar o ensino 
em Portugal.

- Reorganização dos tempos lecti-
vos;

- Melhor formação de professores;
- Maior responsabilização dos alu-

nos;
- Ajustamento dos métodos de en-

sino à realidade actual;
- Diferenciação pedagógica.

Algumas palavras fi nais que quei-
ram partilhar...

Gostaríamos de agradecer a todos 
aqueles que responderam ao nosso in-

quérito e que tornaram possível este 
estudo. Apesar de muito trabalhosa e 
difícil, a realização deste trabalho trou-
xe-nos grande satisfação e esperança 
que cada vez mais pessoas conheçam 
de facto o Satanismo, de modo a não 
tirarem conclusões precipitadas nem 
fazerem juízos errados sobre os seus 
praticantes. É com muita pena que não 
pudemos divulgá-lo mais, nomeada-
mente a colegas e outros professores, 
apesar de o conhecimento que este 
trabalho nos deu nos permitir trans-
mitir a outros o conhecimento que nos 
trouxe sobre esta fi losofi a de vida. Por 
fi m gostaríamos de apelar a todos a 
futura colaboração neste tipo de tra-
balhos, este tipo de estudos, em que 
a resposta ao inquérito é voluntária, 
não é possível sem a colaboração da-
queles a quem chamamos população a 
inquirir, ou seja, um conjunto de pes-
soas com determinadas características 
que interessam ao estudo. Apesar de 
termos podido contar com a participa-
ção de algumas pessoas, sentimos que 
poderíamos ter feito um trabalho mais 
preciso e extenso se tivessemos obtido 
mais respostas. •

Para complementar
este estudo recomenda-se a leitura do artigo “Educação: uma máquina do

tempo” da autoria de Mosath, disponível no site da APS em
htt p://www.apsatanismo.org/Teoria/opiniao.htm
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A minha experiência com a escola é uma 
linha paralela com a minha vida, pelo que 
me encontro por dentro da sua dinâmica e 
tenho acompanhado a sua transformação ao 
longo dos tempos.

Desde o nascimento que é na esco-
la que passei e passo grande parte das 
horas do dia. No início dormia na alco-
fa debaixo da secretária da professora, 
depois brincava no recreio e foi lá, no 
recreio da escola, que dei os primeiros 
passos. Com o passar dos anos deixou 
de ser apenas o local de brincadeiras e 

passei a ocupar as carteiras juntamen-
te com os outros alunos para iniciar a 
minha vida estudantil. Por ironia, ou 
talvez não, a minha escolha profi ssional 
não me deixou largar as salas de aula, 
uma vez que me tornei professora.

A ideia de educar diferentes gera-
ções de alunos ao longo dos tempos é 
motivadora e aliciante. Saber que pode-
mos abrir portas nas mentes dos jovens 
estudantes, instigá-los a procurar res-
postas, mostrar-lhes um mundo novo, 
que eles nem suspeitavam existir, colo-

cá-los em confl ito para gerarem novas 
ideias, ser o mentor da criação de novas 
personalidades. É realmente um lugar 
de destaque e poder.

Mas como em tudo, há bons e maus 
profi ssionais e todos, mesmo todos, têm 
recordações e peripécias a contar sobre 
os seus professores. Somos um grupo 
profi ssional que fi ca gravado e marca 
a vida de todas as pessoas, sejam essas 
marcas positivas ou negativas.

Apesar de ter apenas uma década 
de experiência como professora, mui-
tas têm sido as alterações verifi cadas ao 

Do outro lado das carteiras
Black Lotus
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nível do ensino e por comparação com 
os meus tempos de estudante, o fosso 
aumenta exponencialmente.

O Facilitismo e a Ambição
A educação e os programas educati-

vos são o refl exo das necessidades exi-
gidas pela sociedade, pelo que tendem 
a mudar consoante os tempos. Uma 
maior actualização, o uso de novos ins-
trumentos e também novas mentalida-
des ditam as directrizes do ensino.

Aliado a tudo isto estão factores so-
ciais, como a actual crise económica, ou 
situações de guerra que vão alterar as 
normas e as actividades escolares.

Para educar há que ter em atenção 
3 factores principais interligados: am-
biente, sociedade e tecnologia. O am-
biente que nos rodeia, as normas sociais 
sob as quais no regemos e os avanços 
tecnológicos que alteram os outros 2 
pontos.

Com o aumento do avanço tecnoló-
gico, pondo-nos em contacto com todo 
o mundo em questão de segundos, seria 
de esperar uma sociedade mais alerta, à 
procura de experiências diversifi cadas 
e gratifi cantes, mas ao invés, temos ge-
rações de alunos dormentes, com men-
tes vazias.

Ter tudo em pouco tempo criou 
uma impaciência nos alunos e ao mes-
mo tempo falta de ambição, gerando o 
que se chama SPA (síndrome do pensa-
mento acelerado), não conseguindo os 
alunos fi xar-se numa única coisa.

Desde o meu 5ºano que sabia o que 
queria ser e poucos eram os meus co-
legas que não tinham ideia nenhuma 
– podiam ser profi ssões disparatadas, 
mas ambicionávamos alguma coisa. 
Hoje em dia, pela experiência que te-
nho, a ambição perdeu-se; a luta para 
alcançar um objectivo deixou de exis-
tir. Ora uma atitude assim não leva ao 
avançar, a tentar ultrapassar obstácu-
los, mas leva à mediocridade, ao “dei-
xar andar”, à falta de opiniões pessoais 
e falta de identidade.

Esta é a realidade actual, um con-
junto de jovens que irão ser os adultos 
de amanhã, a viver em redomas de vi-
dro à espera que façam por eles o que 
eles não sabem, à espera que escolham 
por eles, que opinem por eles. O carác-
ter protector dos pais ajuda a este en-
torpecimento. Cada vez há mais jovens 
adultos a viver com os pais sem defi ni-
rem, ou abraçarem um desafi o... quan-
tos mais daqui a alguns anos? O pensa-
mento é algo assustador, mas pode fi car 
pior!

A sociedade é cada vez mais exigen-
te para com os trabalhadores, pelo que 
os pais, para terem dinheiro para com-
prar o que quer que seja, têm de traba-

lhar bastante e assim negligenciam o 
seu papel de pais, deixando os fi lhos 
entregues a eles mesmos.

A sociedade de ovelhas não é muito 
exigente com os mais novos, cada vez 
mais infantilizados e protegidos, pelo 
que às crianças não é exigido nada, a 
não ser não perturbar os pais.

Tendo todo este contexto, quando 
as crianças chegam à escola e lhes é 
pedido para trabalhar ouvem-se logo 
comentários de “trabalho infantil”. 
Não têm mais nada para fazer do que 
cultivar-se e aprender conceitos novos, 
explorar novas ideias, fazer o que os 
antigos fi lósofos faziam... têm comida e 
roupa e todo o tempo para se instruir 
e cultivar a mente e o corpo. Haverá 
melhor maneira de viver? É claro que 
a imaturidade não lhes permite ter uma 
visão tão despegada da vida!

Na escola a exigência vai aumentan-
do, pois os conhecimentos vão aumen-
tando e de ano para ano desde o 1º ciclo 
até ao secundário pressupõe-se que os 
conhecimentos sejam adquiridos, au-
mentando-se a difi culdade. 

“No meu tempo” se não se sabia re-
provava-se; exigia-se mais dos alunos. 
Hoje em dia, se o aluno não sabe, valo-
riza-se o facto de ir às aulas; se não vai, 
valoriza-se o facto de apresentar falta; 
se não diz nada, valoriza-se o facto de 
existir e com isto considera-se apto a 
passar para o nível seguinte.

Entrou-se numa espiral de medio-
cridade, em que os alunos bons passa-
ram a ser os anormais e os medíocres os 
normais. Se os alunos não conseguem 
fazer os testes, considera-se que o pro-
fessor exigiu demais, pelo que os testes 
têm de ser mais fáceis. Se mesmo assim 

o aluno não tira positiva, os professores 
são aconselhados a deixar de elaborar 
testes, mas realizar trabalhos. Desta 
forma, desde que o aluno apresente um 
trabalho, muitas vezes copiado ipsis ver-
bis da internet, já dá para tirar positiva.

E assim os alunos que não atingi-
ram nenhuma competência em relação 
à matéria de determinada disciplina, 

“A oportunidade dada 
para se criarem profi s-
sionais aptos e respon-

sáveis é desvanecida 
ao querer facilitar a 
vida aos alunos para 
mostrar que Portugal 
é um país de literados. 

Chegam alunos ao 
12ºano sem saber es-
crever correctamente 
português, mas as es-
tatísticas são fantásti-

cas!”
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passam de ano para ano, porque foram 
às aulas.

É claro que para isto contribuíram 
vários factores. A análise psicológica 
das crianças, que dita que não devemos 
exigir demais e devemos deixá-las ter o 
seu espaço; a globalização e a conquista 
do governo por rankings apetecíveis a 
nível europeu, entre outros.

A última revisão do ensino tem pé-
rolas excelentes: 1- as faltas deixam de 
contar para a avaliação; 2- para cada 
turma, o nível de retenção não deve ul-
trapassar os 3%; 3- os professores são 
avaliados tendo em conta os resultados 
dos alunos.

1-Os estudantes precisam de orien-
tação e não podem ser deixados livres, 
pois ainda não têm maturidade intelec-
tual para distinguir o que é necessário 
do que é acessório, por isso é necessária 
a sua presença nas aulas, não só para 
aprenderem a matéria, mas para serem 
educados, para aprenderem comporta-
mentos, para serem estimulados inte-
lectualmente;

2-Se numa turma de 20 alunos eu 

der 1 negativa, já tenho 5% de retenção, 
mais do que o ministério pretendia;

3- Tendo em conta o ponto 2 – a ava-
liação do professor é má!

Face a este panorama legislativo, o 
professor tem de ir adaptando a ma-
téria e só lecciona mesmo o essencial 
para o aluno não dispersar. A avaliação 
é cada vez mais fácil, pois o aluno não 
estuda e não sabe.

Em casa os pais têm como função 
educar e orientar, não é necessário ensi-
nar, apenas fazer um acompanhamen-
to. Mas a maioria das vezes nem isso 
fazem!

Os fi lhos têm actualmente grande 
poder sobre os pais, exigem e se não ob-
têm o que querem podem queixar-se a 
inúmeras instituições prontas a acudir 
os coitadinhos. Este facto aliado ao can-
saço dos pais é um estratagema para a 
decadência.

O fi lho não quer estudar e não faz 
os trabalhos de casa. Os pais chamam à 
atenção e o fi lho aos gritos diz que tem 
muito trabalho na escola, passa lá mui-
tas horas e que devia descansar, pois 
não aguenta. Os pais não querem ver 
o fi lho triste e não se querem aborre-
cer com essa situação, dizem para este 
não fazer os trabalhos e fi car com eles 
a ver televisão. Este exemplo é o dia-a-
dia das escolas nacionais, os pais enco-
brem o pecado dos fi lhos. Com isto não 
estudam, logo os alunos nas aulas não 
sabem a matéria. O professor com estes 
dados tem de fazer um teste fácil para 
os alunos passarem. Os alunos passam 
e como conseguiram ter positiva sem 
fazer o trabalho de casa e sem estudar, 
tiveram a lição de vida que pretendiam: 
se não fi zerem nada, as coisas vão-se 

arranjar. E esta lição leva à falta de am-
bição!

A exigência leva à superioridade 
intelectual, mas actualmente essa supe-
rioridade leva a represálias de modo a 
diminuir essa mesma exigência.

Estamos a facilitar a vida a gerações 
de estudantes, mas que mensagem es-
tamos a passar? Vão estes estudantes 
querer trabalhar? Ou estas gerações 
pretendem fi car em casa a receber um 
subsídio e não fazer nada? Hoje os da-
dos para a União Europeia podem ser 
muito bonitos, mas vamos voltar ao 
tempo dos iletrados, mas com diploma 
de 12ºano, que não sabem nada, nem 
fazem nada.

O fl agelo dos telemóveis
Nos dias que correm um elemen-

to de tecnologia como o telemóvel, 
tornou-se praticamente um acessório 
indispensável, mas deve ser usado com 
parcimónia.

Nas escolas e face à irresponsabi-
lidade dos alunos, este instrumento é 
centro de lutas, desacatos e confl itos.

Apesar de ser boa educação desli-
gar, ou colocar em silêncio o respecti-
vo aparelho nos locais de trabalho, isso 
não se verifi ca com os alunos. Muitos 
não têm a sensibilidade para se aperce-
berem do acto, outros vêm os exemplos 
dados em casa e estão apenas a repetir a 
acção dos pais.

As crianças, tal como os adultos, 
podem ser contactadas no seu local de 
trabalho através dos serviços centrais. 
Claro que depende da profi ssão, mas 
neste caso estamos a falar do ambiente 
escolar.

Deste modo não há necessidade de 
ter o telemóvel ligado durante o decor-
rer de uma aula, pois se houver uma 
emergência as pessoas serão chamadas 
à sala de aula.

Se para as crianças/adolescentes a 
regra de desligar o telemóvel é algo a 
ser ensinado/explicado, não se percebe 
a actuação de muitos pais face ao tele-
móvel.

Todos os anos tenho retirado tele-
móveis a alunos, que após uma sema-
na devolvo (segundo política escolar) e 
por várias vezes fui abordada por pais, 
indignados e até violentos devido a 
essa atitude. Muitas vezes o telemóvel 
tocou na aula e eram os próprios pais a 
ligar aos fi lhos! Será que não têm noção 
do horário dos seus fi lhos, não se im-
portam em os prejudicar?

Ao educar os jovens o exemplo tem 
de partir de cima, pois é com as acções e 
não com palavras que os convencemos, 
é com a experiência que se tem noção 
das consequências.

“Entrou-se numa es-
piral de mediocridade, 
em que os alunos bons 
passaram a ser os an-
ormais e os medíocres 

os normais”
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Também já tive casos em que tirei o 
telemóvel a alunos e os pais compraram 
outro, porque o menino fi cou muito 
transtornado. Mais uma vez, o profes-
sor é desautorizado pelos pais, há faci-
litismo dos pais perante os fi lhos e estes 
perdem a ambição de lutar por alguma 
coisa.

Para os alunos o telemóvel é de tal 
importância, que não há problema em 
ser expulso de uma sala de aula e até 
são consideradas agressões aos profes-
sores. O aluno erra e pensa que está 
com a razão toda, não querendo sofrer 
as consequências dos seus actos. Se há 
consequências, os pais muitas vezes são 
contra-producentes aligeirando a situa-
ção e dando uma mensagem errada aos 
fi lhos.

Cursos Profi ssionais
Actualmente as escolas têm para 

oferecer aos alunos o currículo normal, 
mais vocacionado para o ingresso no 
ensino superior e também os cursos 
profi ssionais, preparando os alunos 
para passar da escola para o mundo do 
trabalho após a conclusão do 12ºano de 
escolaridade.

Estes cursos profi ssionais de gran-
de abrangência, podiam ser uma ex-
celente solução para os jovens. Sair da 
escola com o 12ºano e uma certifi cação, 
colocando-os aptos a trabalhar na área 
escolhida, com todo o desemprego que 
assola a sociedade actualmente, se-
ria uma excelente forma de ter jovens 
qualifi cados e colocados no mercado 
de trabalho. Seria, porque na realidade 
tudo isto é uma utopia.

As directrizes para estes cursos pro-
fi ssionais é que os alunos têm de ter su-
cesso, são cursos adaptados ao aluno e 
não algo que o aluno tem de fazer. As-
sim, mais uma vez, se o aluno não tem 
sucesso, baixa-se o nível até ele ter su-
cesso. São dadas inúmeras oportunida-
des para todos, sem excepção, saírem 
com diploma.

Face a estas directrizes, os alunos 
direccionados para estes cursos são 
normalmente aqueles que não conse-
guiram acompanhar o ensino regular, 
ou já têm uma idade elevada... a cons-
tituição das turmas costuma ser de ar-
rasar!

Quanto ao ensino, os conteúdos 
são condizentes com o nível de ensino, 

mas é dada mais liberdade ao professor 
para colocar as metas que acha necessá-
rias. Deste modo e face ao desinteresse 
dos alunos perante o currículo, o nível 
baixa tanto que por vezes estamos a dar 
exercícios do 5ºano a alunos de 10ºano. 
É vergonhoso não nivelar por cima, 
mas descer abaixo do que seria respei-
tável e isto provoca alguns problemas 
de consciência.

Tentamos motivar os alunos, aliciá-
los, mostrar a matéria de formas di-
versas e o que recebemos são pessoas 
a falar umas com as outras a escrever 
mensagens nos telemóveis, deixando-
nos literalmente a falar com as pare-
des. Com isto a atenção nas aulas é 
nula, logo os resultados são péssimos. 
Seguidamente as reuniões de docentes 
tornam-se penosas, reforçando a ideia 
que os alunos têm de ter sucesso!

Nem na parte mais prática dos cur-
sos os alunos mostram motivação... e 
estes são os futuros mecânicos, ou elec-
tricistas, ou técnicos de computadores. 
Confi ar neles? Nunca! Não sabem, não 
adquirem competências, não sabem es-
crever, relacionar-se com o público e no 
entanto têm acesso a um diploma e re-



cebem um pagamento durante o tempo 
de duração do curso.

A oportunidade dada para se cria-
rem profi ssionais aptos e responsáveis 
é desvanecida ao querer facilitar a vida 
aos alunos para mostrar que Portugal é 
um país de literados. Chegam alunos ao 
12ºano sem saber escrever correctamente 
português, mas as estatísticas são fantás-
ticas!

Educação sexual
Outro tema em destaque no ensino 

nos últimos anos tem sido a questão da 
Educação Sexual. A batalha dos alunos 
para terem esta disciplina e a aparente 
inefi cácia das escolas em conseguir ad-
ministrar este tema. Convenhamos que 
não há assim tanto para falar durante 
um ano inteiro!

A questão da educação sexual é 
abordada sempre e em todos os anos 
de escolaridade na disciplina de Ciên-
cias da Natureza, Ciências Naturais, 
Ciências da Terra e da Vida e Biologia. 
A questão da anatomia e sistemas re-
produtores é explorada até à exaustão, 
os alunos são informados dos métodos 
contraceptivos ao seu dispôr e qual o 
mais indicado para a sua faixa etária. 
É abordada a temática das infecções se-
xualmente transmissíveis, causas, con-
sequências e formas de as evitar.

Também se fala com os alunos da 
parte mais sentimental de uma relação. 
Não somos máquinas, pelo que todas as 
nossas acções têm consequências físicas 
para o corpo, assim como psicológicas 
que nos vão acompanhar durante toda 
a vida.

Recentemente as escolas receberam 
directrizes no sentido de na disciplina 
de Formação Cívica integrarem o tema 
de Educação para a Saúde, da qual um 
dos capítulos a administrar é precisa-
mente a Educação Sexual.

Informação não falta! E no entanto, 
após anos e anos a ouvir falar de pre-
venção e riscos das relações sexuais 
demasiado cedo e sem protecção, che-
gamos a alunos no secundário com os 
mesmos tabus que apresentavam no 
5ºano. As perguntas que faziam 5 anos 
antes e os conceitos errados não foram 
dissipados ao longo do tempo. Porquê?

Esta é a questão a que não sei res-
ponder. Falamos abertamente com os 
alunos sobre tudo, muitas vezes temos 
de pesquisar porque as perguntas, até 
para os professores são estranhas, mas 
esclarecemos tudo. Perguntamos quais 
as dúvidas e os alunos podem submetê-
las anonimamente. E até eles dizem que 
não têm mais nada a perguntar... pas-
sado uns meses estão com as mesmas 
dúvidas e conceitos errados! É incrível 
ver este tipo de situações, o que leva à 

gravidez na adolescência, a doenças 
que se transmitem sem estar a contar 
com isso e traumas psicológicos difíceis 
de ultrapassar, se é que alguma vez se 
ultrapassam.

Os jovens querem experimentar 
tudo cada vez mais cedo, ter aqui e ago-
ra e estão habituados a obter isso com 
outros bens materiais. Para eles o sexo é 
outro bem material que os adultos têm, 
por isso eles têm de ter, a qualquer cus-
to e não interessa o que dizem acerca 
da prevenção, ou maturidade, têm de 
experimentar.

Pretende-se educar com respon-
sabilidade, mas actualmente o que se 
aprende nas escolas é a mediocridade, 
o facilitismo em obter alguma coisa, va-
lorizar o “coitadinho”. Temos de exal-
tar os bons, os que querem vencer e se 
esforçam por conquistar o seu lugar, os 
outros é que têm de acompanhar o rit-
mo, ou fi car para trás. Não obstante este 
cenário, há sempre razões para sorrir 
face às mentes curiosas, educadas e em-
penhadas que também nos aparecem e 
que resistem às maçãs podres que ten-
tam infestar a cesta, sendo estes alunos 
que nos dão alento para continuar, pois 
podemos realmente fazer a diferença. 
Há que mudar mentalidades sociais e 
valorizar quem merece! •

Do outro lado das carteiras
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999 666

 “Deixa aquele que 
possui conhecimento 
contar o número da 
Besta: pois ele é o 

número dos Homens 
e o seu número é 

seiscentos e sessenta e 
seis”.

Os números são a linguagem uni-
versal entendida por todos, por isso, em 
muitas culturas, as letras e números 
misturam-se dando azo a interpretaçõs 
curiosas. Esta interpretação tem muito a 
ver com o objectivo que se pretende, mas 
não deixa de surpreender pelos resultados 
a que se chega... um belo exemplo, sempre 
relacionado com o Satanismo, o 666!

Quando conheci o Kalamun, ele 
era pouco mais velho do que uma 
criança. Nessa altura eu estava encar-
regue de uma loja de livros que ne-
gociava principalmente com a parte 
esotérica. Ele era um cliente habitual. 
Certa vez ele perguntou-me acerca do 
“número da Besta”. Isto porque ele 
tinha perguntado à sua professoa de 
religião e moral (lembrem-se que Itá-
lia é um país governado pelo Vaticano 
e a “religião” faz parte do currículo 
escolar e é imposto em praticamente 
todas as escolas) acerca deste tópico 
e a resposta dela foi que o número 
“666” era o contrário do “999”, núme-
ro que de acordo com a teologia esco-
lar não conseguia atingir a perfeição 
do número 1000. A meu ver esta foi 
realmente uma resposta algo cómica 
para uma professora “católica-supers-
ticiosa”. Por isso insurgi o Kalamun 
para perguntar à sua professora se ela 
acreditava nos antigos escritos hebrai-
cos que usavam “a numeração árabe”, 
uma vez que a resposta dela se basea-
va numa interpretação não-matemáti-
ca através da imagem ao espelho dos 
números árabes. Escusado será dizer 
que a inexperiente professora cristã 
fi cou maluca quando encontrou esta 
pequena objecção!

Agora, em relação ao dia 9 de Se-
tembro de 2009, ou seja, 09.09.09, na 

convencção do mundo ocidental, será 
agradável ter uma pequena conversa 
acerca do “Seis Seis Seis”, para obter 
algum prazer intelectual e brincar com 
estes números.

Antes de continuarmos, um peque-
no desvio, acho que todos os leitores 
da Infernus deverão saber um pouco 
acerca da cabala. Ghematriah é um dos 
principais ensinamentos de cabala. Se-
gundo Ghematriah podemos ter acesso 
aos domínios escondidos, através de 
valores numéricos, que se encontram 
ocultos nas palavras. Isto é possível 
em várias linguagens ancestrais, como 
Chaldaean ou o hebreu, que usam letras 
e também números. De acordo com 
este ensinamento esotérico, é algo se-
melhante a um jogo matemático, pois 
cada palavra transmite um número 
que permite ter acesso a signifi cados 
escondidos e profundos. Por exem-
plo, a palavra “Messias”, em hebreu 
“MShYCh”, pode ser escrita como 
Mem (40) + Shin (300) + Yod (10) + Che-
th (8), o que refl ecte um total de 358. 
Este número é o mesmo obtido pela 
palavra Serpente, em hebreu “NChSh” 
e diz-se Nun (50) + Cheth (8) + Shin 
(300) = 358. Por isso este número 358, 
sugere que há uma ligação esotérica 
entre “messias” e “serpente”, será que 
quer dizer que o messias era a serpente 
no jardim de Eden, que fornece o co-
nhecimento a Eva?

O número “666” aparece pela pri-
meira vez no Apocalipse de João, um 
livro escrito em grego arcaico, outra 
língua onde as letras podem ser substi-
tuídas por números. A citação, de acor-
do com a versão do Rei Jaime de Ingla-
terra, diz o seguinte: “Deixa aquele que 
possui conhecimento contar o número da 
Besta: pois ele é o número dos Homens e o 
seu número é seiscentos e sessenta e seis”.

Alguns manuscritos da Grécia an-
tiga mostram o número em numeração 
grega ancestral, através do uso de le-
tras gregas como chi, xi, “tail-Sigma”, 
ou como o rei Jaime fez: 600, 60, 6, ou 
“hexakósioi hexekonta héx”. Já ago-
ra, não acham estranho que em grego 
antigo a palavra “hex” representa o 
número “6”, enquanto que na língua 
inglesa “hex” é o mesmo que dizer fei-
tiço, ou até maldição?

De volta a “São João”, é notório que 
ele ao escrever o seu livro fez uso dos 
códigos da cabala e isso salta tanto à 
vista que quase todos os estudiosos 
interpretaram a sua escrita de acordo 
com o simbolismo e não de uma forma 
literal. No entanto há sempre alguns 
cristãos que tentam ir buscar a iden-

tidade da Besta como algo real e pre-
ciso, ignorando a regra mais básica da 
hermenêutica, ou mesmo do simples 
senso-comum.

Se a “hexakosioihexekontahexama-
nia” não for sufi ciente, devem conside-
rar se o verdadeiro número da Besta 
não será o 616, em vez de 666, uma vez 
que podem encontrar “Seis Um Seis” 
em alguns manuscritos do início do sé-
culo III no Livro das Revelações.

Seja “Seis Um Seis” ou “Seis Seis 
Seis”, os primeiros cristãos viram o nú-
mero da Besta como uma referência a 
César, ou ao Império Romano. A hipó-
tese de que a “marca da Besta” é uma 
referência aos imperadores romanos 
é suportada pelo facto de que tanto o 
666, como o 616 podem ter uma cono-
tação cabalísta relacionada com Nero 
César. Se o nome “Nero César” for 
mantido na sua foma latina a sua cor-
respondência para hebreu seria “NRV 
QSR”, ou 616 cabalísticamente suman-
do Nun (50) + Resh (200) + Vau (6) + 
Qof (100) + Samech (60) + Resh (200). 
Por outro lado “Nero Cesar” transfor-
ma-se em “Nero Kaisar” se se falar em 
grego e a sua transcrição para hebaico 
seria, “NRVN QSR”,  que corresponde 
a 666 = Nun (50) + Resh (200) + Vau (6 
)+ Nun (50) + Qof (100) + Samech (60 ) 
+ Resh (200).

Calculo que alguns estejam a dar 
em malucos com esta misturada de 
números e letras, mas como sabem foi 
assim que ocorreu o desenvolvimento 
de religiões ao longo dos séculos... em 
detrimento do cérebro!

Ao utilizar este jogos cabalísticos, 
a Besta pode ser também o imperador 
romano Caligula e Domitianus. Robert 
Graves sugere, acerca de Domitianus, 
que o número 666 em numeração ro-
mana DCLXVI, é um acrónimo para a 
frase latina “Domitianus Caesar Legatos 
Xti Violenter Interfecit”, que quer dizer 
“O imperador Domitians matou o enviado 
de Cristo”.

Voltaremos mais tarde aos jogos 
cabalísticos. Para já retornemos à an-
tiga Grécia. É interessante referir que 
Andreas de Caesarea, um escritor 
teólogo grego e bispo de Caesarea, 
na Capadócia (que vários estudiosos 
colocam desde o século V ao século 
IX), no seu trabalho principal, faz um 
comentário acerca do Livro das Revela-
ções e que é também este o comentário 
mais antigo que sobreviveu no livro 
que é a Bíblia. Ele sugere sete nomes 
para a Besta, cada um dos quais soma 
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“O que é que essas pessoas fariam se soubessesm que a Internet (World Wide 
Web) tem o número da Besta? Em hebreu “WWW” é o mesmo que “SeisSeis-

Seis” = W (Vau = 6) + W (Vau = 6) + W (Vau = 6) =  6 6 6 !!!”

666. “BENEDIKTOS” entre esses sete, 
evoca o já mencionado “número bino-
minal 666/616”. Será que esse nome se 
refere ao nome do actual papa “Bene-
dicto 16”?

Considerando que até Martin Lu-
ther reparou que “Benediktos” dava 
666 nas letras gregas de Ghematriah e 

por isso ele pensou, há muitos anos 
atrás, que podia ser a referência a um 
papa chamado Benedicto!

Houve muitos cristãos “protestan-
tes” que viram o 666 como uma refe-
rência ao papa. Um dos títulos do papa 
é “Vicarius Filii Dei”, “Vicário do Filho 
de Deus”. Este nome em latim soma-se 

num total de 666 em numeração roma-
na. No entanto, esta interpretação faz 
com que não se tenha em consideração 
as letras sem signifi cados numérico na 
numeração romana, tal como “A”, “R”, 
“S” , “F” e “E”. Notem que os roma-
nos costumavam reescrever “U” como 
“V”. Resumindo VICARIVS FILII DEI 
= 666 =  V (5) + I (1) + C (100) + A (sem 
valor) + R (sem valor) + I (1) + V (5) + 
S (sem valor) + F (sem valor) + I (1) + 
L (50) + I (1) + I (1) + D (500) + E (sem 
valor) + I (1).

Rudolf Steiner, o fundador da an-
troposofi a, sugeriu que o número 666 
se referia, cabalisticamente, ao Demó-
nio do Sol, Surath (SVRT = 666 = Sa-
mech (60) + Vau (6) + Resh (200) + Tau 
(400)). Usando as mesmas letras po-
dem ter STVR, traduzido para hebreu 
e que é semelhante ao nome Saturno, 
o antigo deus no território central de 
Itália, a que os romanos chamavam 
“Saturnia Tellus” (a terra de Saturno).

666 é também a soma de todos os 
números da roleta, mas se continuar-
mos assim, podemos facilmente ver o 
número 666 em todo o lado. É um pou-
co aquilo que acontece com aqueles 
atormentados com a “fobia hexakosio-
ihexekontahexa”, uma fobia, o “medo 
do número seiscentos e sessenta e 
seis”.

Fora da superstição cristã, este tipo 
de fobia foi populaizado por uma sé-
rie de fi lmes de terror série B, como o 
conhecido Omen. As pessoas com fobia 
Hexakosioihexekontahexa vão evitar 
coisas que pensam estar relacionadas 
com o número 666. Um dos últimos 
casos de histeria massiva de fobia he-
xakosioihexekontahexa, ocorreu há 
alguns anos trás, quando muitas mu-
lheres grávidas se mostraram preocu-
padas com o faco de dar à luz a 6 de 
Junho de 2006, ou 06.06.06.

O que é que essas pessoas fariam 
se soubessesm que a Internet (World 
Wide Web) tem o número da Besta? 
Em hebreu “WWW” é o mesmo que 
“SeisSeisSeis” = W (Vau = 6) + W (Vau = 
6) + W (Vau = 6) =  6 6 6 !!! •
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Religião,
Formação Educacional
e Satanismo

Vitor V.

Pode-se dizer sem maiores receios que o Satanismo passa a ser conhecido 

por muitos quando já estão ou numa fase mais adulta, ou então quando 

mais novos, na adolescência. Os seus primeiros passos geralmente têm por 

base uma formação cristã, que pode ter ocorrido dentro do lar, ou ainda, 

dentro de uma sala de aula. Religião e escola devem ser interligados? Po-

deria o Satanismo fazer parte deste processo educacional? É preciso pensar 

para se tentar educar...

Quando estamos a lidar com uma 
religião que tem por foco o indivíduo, 
mais do que simplesmente pensar na 
sua valorização, ou nos pressupostos 
dogmáticos que defi niriam os seus va-
lores e as suas condutas, é preciso pen-
sar de que forma se chega até eles. E 
isto diz respeito directamente ao modo 
como cada pessoa se encontra quando 
entra em contacto com o Satanismo. 
Pressupondo, e com razão, que não 
seriam todos que assimilariam as suas 
características tão facilmente, LaVey na 
sua Bíblia Satânica trata de tecer fortes 
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“E então retomo a pergunta, é realmente necessária a religião na constitu-
ição de um alguém socialmente “correcto”? Penso que não...”

críticas aos modelos de pensamento vi-
gente, para aos poucos, ir introduzindo 
novos conceitos. De igual modo dá-se 
este processo, no que diz respeito ao 
contacto com a religião, também um 
outro de formação ocorre assim que sa-
ímos do ventre das nossas mães, com a 
diferença de que neste nosso meio cul-
tural, família, e escola serão os factores 
determinantes para a construção do 
nosso pensamento, valores e persona-
lidade. 

As palavras que se seguem têm 
então por intuito convidar o leitor a 
refl ectir sobre determinadas questões 
relacionadas com a maneira como são 
construídas pouco a pouco as caracte-
rísticas de cada indivíduo, tendo por 
objecto de análise a relação entre reli-
gião e escola. Sem deixar de lançar um 
olhar sobre como a religião se relaciona 
também com a educação passada a um 
fi lho pelos seus pais ou responsáveis. 
Naturalmente não se pretende aqui 
encerrar as perguntas levantadas, nem 
muito menos fornecer respostas absolu-
tas para algo tão complexo e delicado 
de se tratar. O que nos cabe por agora 
é discorrer sobre diferentes ideias, para 
que cada um, à sua maneira, possa for-
mar a sua opinião e para que esta con-
duza, quando necessário, às atitudes a 
serem tomadas. 

Para dar início, tratemos de analisar 
a ligação que existe entre a religião e a 
escola, tendo por foco o ensino religio-
so, ou seja, escolas que formalmente 
inserem no seu corpo de disciplinas a 
religião, bem como aquelas, que se as-
sim não o fazem, tratam ao menos de 
dedicar esforços à transmissão de algu-
ma doutrina religiosa de outros modos. 
Pode-se dizer que muitos pais vêem em 
instituições com este direccionamen-
to um espaço favorável à formação da 
criança, uma vez que nele poderá ela 
assimilar valores que contribuirão para 
o seu bom comportamento. Assim, aca-
bam por ser estas instituições as esco-
lhas desses pais, que estarão de certo 
modo seguros em relação àquilo que 
nelas será ensinado. Podemos conside-
rar ainda a ocorrência do facto de que se 
teme que a criança, não tendo um acom-
panhamento religioso formal dentro do 
ambiente escolar, possa acabar por des-
virtualizar os códigos de conduta vi-

gentes. Ou até mesmo, pode-se também 
dizer, que se teme que a criança sofra 
algum tipo de desfasamento cultural, 
por não ter crescido em contacto com os 
conhecimentos religiosos. 

O primeiro comentário a ser feito é 
sobre o que viriam a ser estes valores, 
esta formação moral, na qual a religião 
e o ensino religioso exerceriam consi-

derada infl uência. Ora, o que defi niria 
estes valores, ou o “bom comportamen-
to”? 

Tanto no Brasil, terra deste que lhes 
fala, como em Portugal, a cultura cris-
tã exerce forte infl uência em todos os 
segmentos da sociedade. Assim como 
em ambos os países o público religio-
so é maioritariamente católico. O que 
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nos leva a perceber que boa parte dos 
valores a serem ensinados acabam por 
receber uma roupagem defi nidamen-
te cristã. De tal modo, uma formação 
de qualidade, reconhecida e apreciada 
por muitos dos pais, seria justamente 
uma formação cristã. Naturalmente 
não tenho por intuito neste momento 
tecer críticas mais ácidas em relação a 
preceitos cristãos, muito menos fazer 
qualquer julgamento de valor. Entre-
tanto, é preciso que seja feita a seguinte 
pergunta: a formação de um indivíduo, 
por parte da escola, depende realmente 
de um direccionamento religioso? 

Antes de se darem respostas defi -
nitivas, é preciso pensar um pouco so-
bre a importância social que reside na 
instituição da escola. Temos nela, junto 
à família e a cultura nas suas mais dis-
tintas manifestações, um dos pilares 
da formação de um indivíduo. Ainda 

“As religiões e cada 
uma de suas peculiari-
dades actuam como um 
grande leque de opções 
dentre as quais deve o 
indivíduo ter o direito 
de optar por uma. “

que haja um foco científi co, no que diz 
respeito ao ensino das ciências e do 
conhecimento produzido pelo ser hu-
mano, não se pode deixar de lado que 
ao longo do período escolar a criança, 
em contacto com outras e com educa-
dores, acabem por apreender, por conta 
da própria natureza educativa, os com-
portamentos que são válidos e que não 
são. Ou seja, há uma inseparável noção 
prescritiva de normas e modos de agir 
presente no ambiente escolar. Não me 
querendo aprofundar muito sobre os 
refl exos sociais do ensino e como este 
se realiza, podemos dizer em linhas ge-
rais que tudo isto tem por fi m fazer do 
aluno uma pessoa com conhecimentos 
específi cos para desempenhar algum 
tipo de função a ser por ele escolhida, 
o que signifi ca formar um profi ssional 
de capacidade para o mercado de traba-
lho; bem como, e a meu ver sendo este o 

ponto mais importante, formar alguém 
que seja inserido na sua sociedade, que 
dela faça parte, e que contribua para o 
seu desenvolvimento. Isto signifi ca for-
mar um indivíduo para o mundo, para 
a vida. 

Indo além na nossa ideia, o que 
poderíamos considerar então como 
uma pessoa socialmente “correcta”? 
A despeito de quaisquer valores reli-
giosos, podemos traçar não um ideal 
moral, mas ao menos uma conduta 
social minimamente adequada. Pode-
mos caracterizá-la por alguns pontos 
básicos e que não vão contra os pensa-
mentos mais gerais. Trata-se de respei-
to pelo próximo, respeito à proprieda-
de alheia, reconhecimento de direitos 
e deveres estabelecidos através das leis 
e da constituição, e tudo aquilo que es-
tiver dentro destes mesmos conceitos. 
Penso que independente das religiões 
estes são plenamente cabíveis e espe-
rados por membros de uma sociedade 
organizada. E então retomo a pergun-
ta, é realmente necessária a religião na 
constituição de um alguém socialmente 
“correcto”? Penso que não...

A escola é um corpo de educadores 
somado a uma estrutura que permite 
conceder ao aluno tanto apoio peda-
gógico, como eventos e diversos outros 
meio que lhe possibilitem transmitir 
qualquer tipo de informação. E isto 
pode perfeitamente ocorrer sem que 
haja a necessidade de uma ou outra 
religião por trás. Seja dentro da sala, 
quando o professor discursa aos seus 
alunos, seja através dos outros educa-
dores, quando por exemplo se toma 
alguma medida de repreensão a algum 
comportamento inadequado, ou ainda 
com campanhas, palestras, actividades 
em grupo, etc.; tem a escola meios su-
fi cientes para fornecer aos seus alunos 
através de medidas sócio-educativas os 
valores sociais descritos anteriormente. 
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Vitor V.

“Podemos considerar 
ainda a ocorrência do 
facto de que se teme 
que a criança, não 

tendo um acompanha-
mento religioso formal 
dentro do ambiente es-
colar, possa acabar por 
desvirtualizar os códi-

gos de conduta vigente”

Basta simplesmente que os profi ssio-
nais envolvidos estejam cientes do seu 
papel e exerçam a sua função da melhor 
maneira possível. Não devo negar que 
nem tudo é tão simples como parece... 
Ao menos por aqui no Brasil, o Estado 
não oferece recursos e meios necessá-
rios para que uma escola possua um 
mínimo de infra-estrutura para actuar 
de forma satisfatória, claro. Mas isto 
não signifi ca que com a religião sejam 
os problemas resolvidos; penso justa-
mente que é preciso voltar os olhos ao 
potencial da instituição escolar, e não 
simplesmente atribuir a um ensino re-
ligioso uma tarefa que poderia por ela 
ser plenamente executada. 

Entretanto, para não deixar de lado 
outros prismas do problema, suponha-
mos que o ensino religioso seja adop-
tado como um meio para contribuir 
com a formação em questão. Partimos 
então de uma escola que tenha como 
disciplina o ensino religioso, ou, como 
já colocado, que tenha algum direccio-
namento religioso. Como é que isto se 
aplicaria na prática? Qual seria a reli-
gião a ser escolhida para ensinar? 

Isto leva-nos à primeira difi culda-
de. Por mais que partamos de socieda-
des em que cuja maioria de religiosos é 
católica e/ou cristã, não podemos sim-
plesmente ignorar que outras religiões 
também fazem parte das suas culturas 
e que há grupos a serem considerados 
que não compartilham necessariamente 
as mesmas crenças do resto da popula-
ção. Isto signifi ca que uma escola que 
opta por uma determinada religião, 
acaba por entrar em confl ito ideológico 
com aquela que o aluno traz de casa. 
Haveria então não mais um simples 
diálogo, mas um confronto de ideias. 

E como estamos a tratar de crianças, 
pessoas que estão no início da criação 
dos seus valores e conceitos, este confl i-
to pode não ser tão produtivo. As suas 
mentes fi cariam confusas e as divergên-
cias não seriam tão facilmente compre-
endidas. 

Não se pode também deixar de 
pensar que escolher uma religião em 
virtude de outras, acaba por determi-
nar o pensamento do aluno ao longo 
dos anos, deixando de lado o que mais 
à frente será a sua liberdade de pen-
samento. O indivíduo chegará então 
à adolescência e à fase mais adulta já 
tendo sido os seus valores individu-
ais impostos, enquanto o seu espírito 
crítico ainda não mostrava grandes 
forças quando mais novo. E não se 
deve desconsiderar o facto de que, ao 
contrário da ciência, as religiões não 
se confi guram como saberes absolutos 
(ainda que algumas se julguem como 
tal) e não são necessariamente compar-
tilhadas igualmente por todos em uma 
comunidade. As religiões e cada uma 
das suas peculiaridades actuam como 
um grande leque de opções dentre as 
quais deve o indivíduo ter o direito de 
optar por uma. Além do mais, há uma 
grande diferença entre os caminhos 
percorridos para se chegar a uma for-
mação intelectual, i. e., todo o percurso 
de aprendizado da escola; e para se che-
gar a um conhecimento religioso e/ou a 
uma inserção dentro de uma instituição 
religiosa. Este último, pode ser sem 
maiores problemas traçado quando o 
indivíduo já estiver com a sua formação 
escolar concluída, e por conseguinte, o 
seu espírito crítico desenvolvido, que o 
permitirá escolher aquilo que mais se 
adequar aos seus pensamentos e carac-
terísticas. Além de que, para fazer parte 
de um determinado grupo religioso não 
é necessário ter estudado num colégio 
dessa religião. Portanto, a ausência de 
um ensino religioso não impede que o 
indivíduo possa escolher uma crença, 
pelo contrário, permite que seja feita de 
facto uma opção, e não uma imposição. 

O leitor a este ponto poderia ques-
tionar: mas por que não uma propos-
ta de ensino religioso que desse conta 
de ensinar não uma, mas diversas re-
ligiões? De facto, a princípio parece 
ser uma boa ideia. Entretanto, restam 
ainda outros pontos. Quais seriam os 
profi ssionais encarregados pela função 
de passar um conteúdo geral das religi-
ões? Que tipo de formação teriam eles, 
uma vez que os cursos de teologia da 
grande maioria das universidades, até 
onde sei, possuem um foco especifi ca-
mente cristão? Como seria ministrado o 

conteúdo a um professor de religião de 
forma a capacitá-lo a tecer comentários 
sobre uma grande parte das religiões? 
E ainda que assim o fosse, quais seriam 
estas religiões? Escolher-se-iam somen-
te as de maior público? Ora, caímos no 
problema descrito anteriormente, limi-
taríamos o pensamento do aluno. E ain-
da que de uma forma bem generalizada 
pudesse ser abrangido um número sa-
tisfatório de religiões, como evitar uma 
possível parcialidade por conta de um 
professor, visto que muitas vezes estão 
as religiões inclinadas a transmitir de-
terminados conceitos que acabam por 
invalidar os das outras? Seria possível 
manter uma neutralidade tal a ponto 
de não promover o ensino religioso de 
forma tendenciosa? Defi nitivamente, 
penso que não. Podemos compreender 
isto sem precisar ir muito fundo, basta 
tomarmos o próprio cristianismo como 
exemplo. A própria doutrina em si con-
sidera-se como a única válida. Sendo 
o educador um cristão, como poderia 
ele alegar que todas as outras religiões 
que são ensinadas seriam igualmente 
válidas? É difícil de crer. E novamen-
te, tendo compreendido estes motivos, 
poderíamos dizer que a liberdade do 
indivíduo seria de certa forma talhada, 
e sem necessidade. 

Considerando tudo o que foi dito 
até então, podemos perceber que (em-
bora não necessariamente) a formação 
moral de um indivíduo inserido numa 
sociedade depende de um encaminha-
mento religioso. A escola pode e deve 
fornecer os conhecimentos científi cos 
aos seus alunos ao longo dos anos de 
aprendizagem, bem como instruí-lo a 
ser um cidadão ciente de seus direitos 
e deveres para com todo o resto da so-
ciedade. Enquanto que a adopção de 
uma doutrina religiosa corre sérios ris-
cos de não se dar de forma imparcial e 
neutra, determinando assim boa parte 
do pensamento de crianças e adolescen-
tes. Quando na verdade se espera que 
a escola, enquanto agente construtor 
do pensamento do indivíduo, fomente 
nele o espírito crítico que lhe conceda 
autonomia, para que no futuro esteja 
assegurada a sua liberdade de escolha. 

Tendo sido feitos os comentários no 
que diz respeito à escola e à sua relação 
com a religião, convém agora voltar-
mos os nosso olhos para o Satanismo. 
De que forma poderia ele auxiliar na 
formação do indivíduo na sua etapa 
inicial de vida? Há elementos religiosos 
a serem considerados neste processo?

Quem se dispuser a pensar nas 
questões aqui levantadas e possuir 
conhecimento acerca das palavras da 
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“Caberá então aos pais e responsáveis que têm o Satanismo como a sua religião 
optar pela forma como os preceitos religiosos serão transmitidos aos seus fi lhos.”

Bíblia Satânica e de outros pensadores 
que ergueram a sua voz em nome do 
Satanismo, reconhecerá que há pontos 
fundamentais na nossa religião que po-
dem ser facilmente relacionados com o 
tema central do texto. Isto signifi ca que 
a resposta para as perguntas anteriores 
é, seguramente, sim.

É de fácil percepção, ainda que ape-
nas  numa leitura superfi cial, que o Sa-
tanismo tem como um dos seus funda-
mentos a valorização do “eu”. Mais do 
que uma simples egolatria, i.e., simples-
mente colocá-lo num pedestal, um ver-
dadeiro Satanista compreende que para 
ser reconhecido e admirado, principal-
mente por si mesmo, é preciso despren-
der todo o labor possível para que a sua 
vida e o seu pensamento se mantenham 
em constante renovação, num ininter-
rupto movimento. Ainda que para mui-
tos o tempo simplesmente passe, para o 
Satanista cada minuto, hora e dia é um 
período em potencial para nos estar-
mos sempre a apriorar , de acordo com 
as nossas metas, objectivos e capacida-
des. Tudo isto parece muito simples, 
mas requer todo um esforço e atenção 
constante, o que nem todos são capazes 
de realizar, e o Satanismo não deixa isto 
de lado. Da mesma forma, bem como 
respeitamos a liberdade do “eu”, não 
poderíamos deixar de lado a liberda-
de do “outro”. Respeitamos as opções 
alheias, e não precisamos “salvar” nin-
guém a partir das nossas ideias. Temos 
também, por parte do Satanismo, uma 

crença dependente de fé relativamen-
te controlada, sendo grande parte dos 
nossos preceitos baseados em proposi-
ções de conduta. De tal forma respei-
tamos e valorizamos os conhecimentos 
produzidos pelo ser humano. 

Estas características destacadas 
constituem-se então como elementos 
plenamente adequados ao processo 
educacional. O que nos permite con-
cluir alguns pontos. Uma criança à qual 
sejam expostos tais valores, seguramen-
te vai reconhecer a importância do seu 
desenvolvimento intelectual, que num 
primeiro momento será compreendi-
do apenas como uma “descoberta do 
mundo”. Esta mesma criança também 
aprenderá a reconhecer no pensamen-
to alheio distinto ao seu a liberdade 
individual de cada um, trazendo desde 
cedo o respeito às diferentes crenças e 
ideias, algo que em demasiavemos em 
falta nos nossos tempos. Por fi m, não 
será ela limitada por ideias fantasiosas 
e míticas e reconhecerá naquilo que lhe 
é passado na escola a fonte primeira de 
conhecimento. 

Caberá então aos pais e responsá-
veis que têm o Satanismo como a sua 
religião optar pela forma como os pre-
ceitos religiosos serão transmitidos aos 
seus fi lhos. Tanto se pode expô-los ao 
título religioso, compartilhando ideias e 
crenças específi cas, assim como os pri-
vando de tais. Poder-se-ia argumentar 

que uma criação infl uenciadamente Sa-
tanista tenderia ao mesmo erro descrito 
nos primeiros parágrafos deste texto, 
que é o de determinar o pensamento da 
criança. Mas ora, se são nossos fi lhos, 
como pais naturalmente desejamos o 
melhor para eles, e escolhê-lo cabe a 
cada um. Inexoravelmente há-de ser 
uma coisa em função de outras, mas 
trata-se da relação entre pais e fi lhos 
e não escola e alunos. Transmitiremos 
aquilo que consideramos como válido, 
aquilo que para nós é satisfatório e que 
também poderá ser para os nossos fi -
lhos. E ainda que não sigam eles de for-
ma integral o Satanismo, este ter-lhes-á 
mostrado que sempre terão a possibili-
dade de escolha, e que não há caminhos 
únicos a todos, mas sim rumos pesso-
ais. E naturalmente, não se colocarão 
os pais contrários às suas escolhas, por 
respeitarem as suas individualidades, 
construídas de forma livre, sem amar-
ras morais nem repreensões ideológi-
cas. 

Com base em todo o exposto, posso 
concluir reafi rmando que a escola não 
depende da religião e que o seu proces-
so pedagógico pode ocorrer sem que 
haja a necessidade de qualquer doutri-
nação específi ca. Compreende-se tam-
bém que o Satanismo por sua vez pode 
oferecer a sua contribuição no processo 
de desenvolvimento da criança, e que 
este ocorrerá de acordo com a escolha 
dos seus pais ou responsáveis. O que 
cabe dizer por fi m é que é mais que 
necessário refl ectir sobre a forma como 
aos poucos vão lapidando o nosso pen-
samento ao longo dos primeiros anos 
de vida. Reconhecendo isto podemos 
actuar na educação dos nossos fi lhos 
para que, transmitindo aquilo que nos é 
válido, possa tal ser também a eles. 

A refl exão sobre o tema não se en-
cerra por aqui, e naturalmente opiniões 
divergentes surgirão. De igual modo, 
muitos poderão reconhecer no Satanis-
mo muitas outras infl uências positivas 
e negativas para a educação de uma 
criança. O que com certeza será comum 
a todos, será o facto de não medirmos 
esforços para concedermos o melhor 
aos nossos descendentes. •
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Vitor Rodrigues
Penso, logo não sou estúpido

Depois de ler os livos do Professor Vitor Rodrigues e fazer uma apresentação 
dos mesmos nesta revista, era de extrema importância conhecer melhor o homem 
por detrás de obras tão ímpares como Teoria Geral da Estupidez Humana. As 
ideias apresentadas na sua trilogia tornam-nos curiosos acerca da personalidade 
deste autor e as palavras que se seguem não nos desiludem! Um homem inquiridor 
da sociedade em que se insere e mesmo sujeitando-se a uma certa solidão continua 
a lutar pelos seus ideais.

Lurker & Black Lotus
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“São relativamente 
escassos os que tentam 
lutar pela Inteligência 
e disso eu não posso 

abdicar.”

Os seus livros sobre estupidologia 
são extraordinários! A ironia, sátira e 
depois os exemplos práticos do cida-
dão E fazem-nos pensar e ao mesmo 
tempo sorrir.

Já são livros que foram editados há 
algum tempo, mas pode dizer qual a 
reacção que teve do público aquando 
da sua edição?

A reacção na altura das edições 
foi relativamente pequena em ter-
mos de contactos directos; no entanto 
houve muito interesse por jornalistas 
e as livrarias referiram uma procura 
importante. Com o passar do tempo, 
acabei por verifi car que muitas pesso-
as tinham lido e apreciado e algumas 
mostravam-se agradavelmente surpre-
endidas ao conhecerem-me e verifi ca-
rem que afi nal era o Vítor Rodrigues 
que tinha escrito aqueles livros. 

Qual foi a sua principal motivação 
para a escrita desses livros?

Sempre me lembro de refl ectir cri-
ticamente sobre mim mesmo e sobre a 
Humanidade a que pertenço. Também 
tenho verifi cado que a Religião católi-
ca, entre outras, deixou muitas pessoas 
com uma quase alergia a moralismos 
e, infelizmente, à Ética. Escrever es-
ses livros foi uma forma de incitar à 
refl exão de modo leve mas, na medi-
da do possível, fazendo pensar acerca 
do comportamento que nós, humanos, 
costumamos ter.  

Acha que cumpriu o seu objectivo, 
ou fi cou aquém das suas expectativas?

Bem... o primeiro livro fez cinco 
edições, a segundo somente vendeu aí 
uns 1700 a 1800 exemplares. Para um 
escritor com certa ambição é relativa-
mente pouco. Cumpri algumas expec-
tativas, nomeadamente em termos de 
adesão pelo público, mas não todas. E 
há sempre aquela ideia de contribuir 
para um mundo melhor. Ora, se olhar-
mos em redor, verifi caremos que o 
mundo anda (continua) bastante mal. 
Por exemplo, sabemos que os criado-
res de gado são mais responsáveis pela 
desertifi cação e aquecimento global 
do que os próprios produtores de au-
tomóveis. Sabemos que a replantação 
massiva de árvores é urgente e que 
seria igualmente urgente, para bem da 
sobrevivência da humanidade, tomar 
medidas agressivas contra a poluição 
global, ensinar as pessoas a limpar 
além de reciclar, a pensar “verde”. Se-
ria preciso controlar os mass media e 
os meios publicitários e obrigar a inci-
tar a consumos ecológica e socialmen-
te responsáveis. Porém os “poderosos” 
do mundo preferem seguir as normas 
estupidológicas e fechar a mente a tais 

coisas. Talvez afi nal tenham lido os 
meus livros e aprendido neles a pior 
parte... 

Como se sente numa sociedade 
maioritariamente preenchida por “es-
túpidos”? Sente-se a sufocar? Como 
lida com essa situação?

O tempo e a experiência ensi-
naram-me que injução do Cristo de 
“quem não tiver pecado, atire a pri-
meira pedra”, tem muitas aplicações 
em mim mesmo. Conheço a estupidez 
por auto-observação e isso ajuda-me a 
sentir-me, mais do que tudo, solidário 
e compreensivo. Claro, falta-me, por 
vezes, paciência mas tento zangar-me 
com a estupidez e não com os estú-
pidos. Às vezes, uma pessoa aparen-
temente velhaca, imoral ou amoral, 
capaz de preencher rigorosamente 
os critérios estupidológicos, escreve 
direito por linhas tortas e contribui 
mais para o desenvolvimento de uma 
sociedade melhor do que muitos pre-
gadores cheios de morais e supostos 
bons comportamentos (claro, frequen-
temente com uma rigidez que os torna 
parecidos com os robots do nosso ima-
ginário). O pior, mesmo assim, é a soli-
dão. São relativamente escassos os que 
tentam lutar pela Inteligência e disso 
eu não posso abdicar.  

Quais são para si os fi lósofos /pen-
sadores de referência?

Tem variado um pouco, com o ve-
lho Platão quase sempre em pano de 
fundo. Embora ignorante nas áreas fi -
losófi cas, admito ter recebido algumas 
infl uências ocidentais de Hegel, Hus-
serl, Kant, Nietz sche. Por outro lado, 
simpatizo muito com escritos mais 
orientais como os de Aurobindo, Vi-
vekananda, alguns clássicos budistas 

como A Via do Bodhisatt va ou outros 
mais recentes como Shamballa, a Via 
Secreta do Guerreiro. Por outro lado, 
recebi uma clara infl uência de muita li-
teratura Teosófi ca (Leadbeater, Annie 
Besant, Helena Blavatsky, Jinarajada-
sa), da Escola Arcana de Alice Bailey, 
alguns escritos de Rudolf Steiner, Pie-
tro Ubaldi... Se reparar bem, em tudo 
isto encontrará pontos comuns: auto-
res que apontam para um homem que 
é metafísico além de físico, um homem 
que pode superar-se, uma humanida-
de que é promessa de si própria... 

Quais são os seus interesses/hobbies?
Leitura, cinema, escrita (claro), ar-

tes marciais (pratico karaté há muito, 
como meio de manter a forma mas 
também como fonte de alguns ensi-
namentos importantes. Ideias antigas, 
como a da mente sã em corpo são), fo-
tografi a, viagens. Também adoro pre-
parar conferências ou ofi cinas, nome-
adamente ao elaborar apresentações 
(que, para mim, comportam um lado 
artístico). No geral, interessam-me 
muitíssimo todos os conhecimentos re-
ferentes à essência dos seres humanos 
e ao modo de ir mais longe. 
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“Claro, falta-me, por 
vezes, paciência mas 

tento zangar-me com a 
estupidez e não com os 

estúpidos.”

Como vê a sociedade mundial ac-
tualmente? 

Como responder a isso sem recor-
rer a alguns palavrões? Desequilibra-
da quanto ao uso dos recursos; pateta 
alegre mais do que feliz; negadora de 
difi culdades ou sofrimentos mais do 
que realista ou responsável; caminhan-
do para vários abismos mas a ritmos 
“Pop”, “Funky” ou outras coisas com 
batida forte; estúpida por fugir da soli-
dariedade, da cooperação, da partilha 
de recursos e outras coisas inteligentes 
(não deve ser por acaso que os políti-
cos parecem não saber falar de Amor); 
superfi cial, adoradora de pessoas ocas 
com pés de barro, muitos implantes e 
melhoramentos de fachada; centrada 

no Ter e no Aparente em lugar do Ser 
e do Essencial; competitiva, desenfre-
ada, desgovernada, impiedosa. A so-
ciedade actual, para parafrasear um 
amigo, converteu-se num navio sem 
alma e sem comandante cuja única fi -
nalidade é continuar a navegar a todo 
o custo, da mesma maneira e com o 
mesmo rumo, apesar dos icebergues à 
vista e de estar a meter água por todos 
os lados.    

A religião sempre exerceu grande 
domínio sobre o homem. Acha que 
será possível uma sociedade ateísta? O 
que mudaria na maneira de agir?

Isso seria a suprema desgraça. Não 
é por acaso que neste momento se as-
siste ao renascer das buscas espiritu-
ais e das demandas de signifi cado um 
pouco por todo o lado. Uma sociedade 
plenamente ateísta signifi caria, creio, 
cada vez mais do mesmo que nos tem 
aproximado de abismos ultramateria-
listas e a que aludo acima. Como di-
ria São Paulo, iríamos “comer e beber, 
que amanhã morreremos”; agarrar 
todos os nacos possíveis para nós em 
detrimento dos outros, praticar o Da-
rwinismo social no seu extremo mais 
negro, tender para a Eugenia, o ego-
ísmo socialmente idolatrado... Penso 
que as possibilidades de uma socieda-

de plenamente materialista sobreviver 
alguns anos, neste momento em que 
até eu posso facilmente montar armas 
de destruição de massas numa cave, 
são praticamente nulas. A não ser que 
o pesadelo Orweliano seja levado ain-
da muito mais longe do que os receios 
de George Orwel. Nesse caso, talvez a 
sociedade sobreviva, mas estará longe 
de ser humana. 

Como vê o povo português em 
relação ao resto do mundo? Estamos 
equiparados ou há um fosso na nossa 
maneira de pensar e agir? 

Penso que somos, como todos os 
outros povos, simplesmente um outro 
agrupamento humano... com a parti-
cularidade de estarmos marcados pela 
saudade dos tempos em que éramos 
um povo inspirado e pelo fado de 
termos sido abafados por algumas in-
quisições, traídos em certos ideais, le-
vados a acreditar que as melhores coi-
sas vêm de fora, como a pimenta das 
Índias. Falta-nos reencontrar a Alma 
lusitana. 

O que mudaria na nossa maneira 
de ser lusitana?

A tendência para a inveja e a des-
crença no produto nacional, para co-
meçar.
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“(...)os “poderosos” 
do mundo preferem 
seguir as normas es-

tupidológicas e fechar 
a mente (...). Talvez 

afi nal tenham lido os 
meus livros e aprendido 

neles a pior parte...”

Para si qual foi a maior conquista 
da humanidade até agora? E qual a sua 
maior derrota?

Penso que todas as conquistas 
maiores da Humanidade têm sido 
feitas em expansão de consciência e 
espírito universalista e de Amor, por 
isso tenho difi culdade em defi nir um 
momento chave. Ocorrem-me épocas, 
como o Século de Péricles ou o Renas-
cimento. Marcos arquitectónicos, como 
as grandes catedrais, as pirâmides, ou 
musicais, como as grandes sinfonias. 
Passa-se o mesmo para as derrotas, 
constituídas sobretudo por momen-
tos de apogeu da separatividade e, de 
certo modo, da psicopatia. Momentos 
de crueldade extrema e massiva, como 
os massacres da Inquisição ou o Holo-
causto ou, recentemente, as chacinas 
no Ruanda.   

Enumere 5 características que deviam 
ser inerentes a qualquer ser humano.

Inteligência emocional, saúde física 
e mental, consciência sistemática de si 
mesmo, capacidade para se distanciar/
desapegar face à identidade pessoal e 
Amor. 

Muitas têm sido as pessoas a pro-
curá-lo em palestras e workshops. 
Acha que faz realmente a diferença?

Não passo de mais uma pessoa 
com boa vontade, que partilha aquilo 
que tem conseguido obter. Na minha 
pequena escala, tento contribuir. Algu-
mas pessoas têm-se mostrado gratas e 
isso é sempre confortante. No entanto 
identifi co-me com a ideia de que a um 
guerreiro compete lutar bem e desape-
gar-se dos resultados.

As pessoas que falam consigo pa-
recem-lhe confusas com a dimensão 
do seu discurso, ou acha que há muita 
gente a querer mudar a sua maneira de 
estar na vida?

Tenho encontrado um número 
aparentemente crescente de pessoas 
que procuram mudar e sentem que al-
guma coisa está muito errada com os 
ideais de vida propalados pelos mas-
sa media e pelas instâncias políticas e 
económicas. Quando procuro partilhar 
os meus pontos de vista, costumo ter 
a sensação de que são razoavelmen-
te bem compreendidos. No entanto é 
evidente que muitas pessoas não me 
acompanham quando vou mais longe 
na subtileza metafísica... 

O que lhe reserva o futuro? Quais 
os projectos em que se encontra a tra-
balhar actualmente?

Tenho procurado desenvolver um 

projecto junto de líderes religiosos, le-
vando-os a responder a questões sobre 
a Humanidade e a natureza humana, 
mas por agora tem sido muito difícil 
conseguir respostas. No futuro espero 
poder levar mais longe a prática medi-
tativa e talvez conseguir juntar artigos 
de qualidade e publicar um livro sobre 
a espiritualidade europeia. 

Vai editar algum livro brevemente? 
Qual a temática abordada?

Está pronto um livro chamado Um 
Anjo na Babilónia. Trata-se de algu-
mas narrativas breves de um anjo que 
tenta fazer o que pode por esta Huma-
nidade, com comentários intercalados 
de Deus-Mãe, do Diabo, do Anjo da 
Morte e de um fantasma... 

Poderá voltar novamente à matéria 
da estupidologia, ou algo relacionado? 
Ou por outro lado pensa que é um as-
sunto encerrado, para si?

Por agora não planeio voltar direc-
tamente a essa temática embora o livro 
de que falei anteriormente tenha muito 
a ver.

Qual seria a temática que gostaria 
de abordar num livro, mas ainda não 
teve oportunidade para tal?

Há outro projecto em curso, um 
romance, mas exige bastante tempo/
disponibilidade. Claro, não se trata 
propriamente de um romance ligeiro 
veiculando mensagens do tipo: “deve-
mos preocupar-nos com a maquilha-
gem” ou “os verdadeiros heróis são 
bonitos e têm automóveis velozes”. 

Esta edição da nossa revista é de-
dicada ao ensino, por isso, estando o 
professor por dentro do ensino univer-
sitário, não podemos deixar de focar 
esta temática.

Encontra-se actualmente a leccionar?
Neste momento não estou a lec-

cionar em termos sistemáticos em-
bora costume levar a cabo algumas 
formações na forma de conferências 
e workshops ou módulos de cursos. 
Ensinei Psicologia Educacional e Peda-
gogia, a nível universitário, durante 16 
anos. 

Como vê o ensino na actualidade?
Incompleto, cheio de valores de re-

ferência falsos, preparando adequada-
mente cidadãos... para uma sociedade 
podre e vazia. Perdendo de vista que 
o melhor e principal factor defi nidor 
dos seres humanos é a consciência de 
si mesmos, a consciência existencial, e 
que muito poderia e deveria ser traba-
lhado a partir daí.

Com o facilitismo que se tem veri-
fi cado ao nível do ensino básico e se-
cundário, tem notado uma preparação 
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“[o ensino] Incompleto, cheio de valores de referência falsos, preparando 
adequadamente cidadãos... para uma sociedade podre e vazia. Perdendo de 
vista que o melhor e principal factor defi nidor dos seres humanos é a con-

sciência de si mesmos (...)”

diferente dos alunos que chegam à sua 
sala de aula? 

Retrospectivamente, impressio-
nou-me terrivelmente ver chegar até 
mim alguns professores de Português 
prospectivos ou em exercício que não 
conseguiam escrever minimamente 
bem, faziam erros sistemáticos de pon-
tuação (quando ela existia). Ou alunos 
de História que não refl ectiam critica-
mente sobre dados documentais. Pen-
so que, de facto, a preocupação dos 
políticos com estatísticas para CE ver 
tem dado maus frutos. 

Considera que há algum facili-
tismo, ou talvez uma diminuição do 
nível de exigência ao nível do ensino 
universitário?

Até onde tenho observado, também 
no ensino universitário se faz sentir, 
cada vez mais, o peso da lógica econo-
micista, dos jogos de interesses entre 
departamentos, da competição. Por 
isso, mais do que salvaguardar e pro-
mover a Cultura, as universidades ten-
dem a gerir-se por interesses económi-
cos quando não pela simples luta pela 
sobrevivência. Isso anula, pelo menos 
parcialmente, a lógica da ideia clássica 
da Uni-versitas e substitui-lhe interes-
ses como o de apresentar estatísticas 
bonitas, agradar aos clientes...  

Ao longo dos seus anos no ensi-
no parece-lhe que as mentes que lhe 
chegam agora são mais abertas e in-
quiridoras em comparação com anos 
anteriores? Ou passa-se exactamente o 
contrário?

Embora momentaneamente afasta-
do do ensino universitário, nos cerca 
de 17 anos em que leccionei pareceu-
me haver tendência para menos exu-
berância, menos brilhantismo, mais 
conformismo, menos curiosidade, me-
nos ousadia e mais memorização sem 
refl exão. Com belas excepções, claro. 

Sente-se motivado na sua tarefa de 
professor, ou fi ca com a sensação que 
fala para uma plateia oca?

Sinto-me sempre motivado e nun-
ca tive realmente a sensação de que a 
plateia era oca. A minha maior preocu-
pação foi sempre a de encontrar men-
sagens correctas ética e tecnicamente e 
de adequá-las à audiência. 

Que lição/lições de vida é que os 
seus alunos deviam adquirir no fi nal 
do seu curso?

Idealmente valorizariam mais o 
respeito mútuo, a partilha séria, a 
consideração do outro como ser de 
consciência ou, noutros termos, alma 
vivente. Aprenderiam a confi ar pro-
fundamente no seu potencial e nos rei-

nos de sabedoria que podem encontrar 
neles mesmos. 

Indique, explicando as razões da 
sua escolha:

- 3 livros que o marcaram:
A Luz da Ásia, de Edwin Arnold. 

Pela forma poética opulenta e inspira-
dora com que retrata a vida de Gauta-
ma Buda e um pouco da sua doutrina;

Zanoni, de Bulwer Litt on, pelo 
modo como descreve a vida e o fogo 
interior de um Iniciado envolvido nos 
tempos da Revolução Francesa, solitá-
rio e corajoso além de sábio;

Luz no Caminho, de Mabel Collins, 
pelo modo sintético e harmonioso 
como retrata as durezas e dilemas do 
percurso místico/iniciático.

- 3 livros que recomenda a sua lei-
tura:

Podem ser os mesmos. No entan-
to ocorrem-me outros, como O Pinci-
pezinho, de Saint-Exupéry ou, bem 
diferente, The Future of the Body, de 
Michael Murphy ou simplesmente pe-
ças de Shakespeare como Henrique V, 
Mackbeth, Hamlet...

- 3 fi lmes que considera que todos 
devemos ver:

Casablanca, pelo idealismo e pela 
beleza geral; 

Excalibur, versão de John Boor-
man, pela riqueza simbólica e pela 
beleza (também musical) em torno da 
lenda Arturiana;

A Man for all Seasons (Um Homem 
para a Eternidade) pela construção só-
lida em torno da grandeza de carácter 
de Thomas Moore.

Algumas palavras fi nais para os 
nossos leitores...

Gosto muito de Fernando Pessoa, 
nomeadamente quando diz que “Tudo 
vale a pena, quando a alma não é pe-
quena”. Este mundo está em crise e 
podemos aproveitá-la para ousarmos 
fazer-nos cidadãos do mundo alterna-
tivo que pretendemos alcançar. O pre-
ço é a solidão mas só assim poderemos 
chegar a dá-lo à Luz...•
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BOLONHA
10 Anos depois
Metz li

O Processo de Bolonha entrou na minha vida (ainda que de forma mais ou 
menos indirecta) corria o ano de 2007. Lembro-me de toda a comunidade 

académica onde me inseria ter acordado de um sonho para encarar aquela 
que era já a realidade de outras comunidades pouco distantes.
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A Declaração de 
Bolonha, que surgiu 

numa tentativa de Eu-
ropa responder de for-
ma competitiva ao de-

senvolvimento assistido 
na América e na Ásia, 
está de certa forma a 
enfraquecer o método 
de ensino português.

   Em Maio de 1998, quatro Estados 
Europeus assinaram a Declaração de 
Sorbonne, que iria, um ano mais tar-
de, dar lugar à Declaração de Bolonha. 
Este documento foi assinado já por um 
total de 26 Estados Europeus, de entre 
os quais Portugal. Passaram 10 anos e 
neste momento são já 46 Estados a fa-
zer parte deste modelo de Ensino.

O que se pretende com a vasta im-
plementação do Processo de Bolonha 
é a criação de um Espaço Europeu de 
Ensino Superior, onde a mobilidade 
dos estudantes e dos recém-formados 
seja mais facilitada, permitindo a sua 
integração em qualquer mercado de 
trabalho europeu. A formação acadé-
mica de profi ssionais tem como objec-
tivo uma formação standard em todos 
os Estados associados, com compo-
nentes teóricas de menor peso no per-
curso académico e uma aposta visível 
nas aplicações práticas dos conheci-
mentos.

No entanto, o que se pede aos alu-
nos do ensino superior (português) no 
seguimento da Declaração de Bolonha 
é mais do que deixar de ter disciplinas 
teóricas e substitui-las por práticas. 
O que se pretende é que cada alu-
no construa o seu próprio percurso, 
tendo nos professores orientadores. 
Volta-se assim a um paradigma de 
educação baseado em tutores, que são 
interpelados por alunos de uma forma 
mais pessoal e personalizada.

O Ensino Superior passa então a 
ser mais voltado para os trabalhos 
de investigação pessoal, com orien-
tação dedicada. Dez anos depois da 
assinatura da Declaração de Bolonha, 
Portugal continua num caminho ainda 
longe deste trilho imaginado. Apesar 
do Processo de Bolonha estar total-
mente implementado ou em fase fi nal 
de implementação na maioria das uni-
versidades nacionais, a realidade que 
se vive em cada instituição fi ca aquém 
das expectativas iniciais.

Por um lado, em alguns casos a 
implementação do Processo ocorreu 
apenas a título nominal e na reestru-
turação curricular dos cursos, sendo 
o método de avaliação o mesmo. Por 
outro lado, nas instituições onde ocor-
reram alterações de método de avalia-
ção, denota-se debilidade na formação 
dos docentes, principalmente dos mais 
antigos, para este tipo de mudanças.

Quer numa ou noutra situação a 
responsabilidade, a atribuir a alguém, 
não pode ser inteiramente das ins-
tituições, mas também do Governo, 
por falta de apoio, de informação e 
de acompanhamento. Os alunos que 
ingressaram ainda no ensino supe-
rior antes da implementação dos no-

vos processos, esses foram apanhados 
numa fase de transição, confusa para 
ambas as partes.

A consequência mais visível e ime-
diata da implementação do Processo 
de Bolonha chega-nos sob duas for-
mas: a divisão do ensino superior em 
dois ciclos e a criação dos designados 
Mestrados Integrados. De uma forma 
muito sumária e fria, aquilo que co-
nhecíamos como Licenciatura passa a 
ter o mesmo valor do anterior Bacha-
relato, e o Mestrado passa a assumir a 
importância da Licenciatura.

A implicação mais grave destes 
factos passa a ser a forma como são 
vistos os formados antes de Bolonha. 
Os Licenciados passam a ser vistos 
como profi ssionais não tão qualifi ca-
dos e os Mestres experimentam uma 
desvalorização da sua formação. Ba-
naliza-se o título de Mestre e a procura 
deste grau de qualifi cação deixa de ser 
uma escolha e passa a ser antes quase 
uma obrigação.

No caso concreto da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto 
(FEUP) a análise desta situação é clara. 
Antes de Bolonha a Licenciatura tinha 
5 anos e o Mestrado 2. Neste momen-
to, o equivalente à anterior Licenciatu-
ra tem 3 anos, e o 2º Ciclo, que corres-
ponderia ao Mestrado, dois. Um aluno 
actual em 5 anos sai com o mesmo co-
nhecimento que um anterior, mas com 

o título de Mestre, que o anterior só 
teria ao fi nal de 7 anos de estudo.

A Declaração de Bolonha, que sur-
giu numa tentativa da Europa respon-
der de forma competitiva ao desen-
volvimento assistido na América e na 
Ásia, está de certa forma a enfraquecer 
o método de ensino português, e vem 
nivelar por baixo o nível de exigência 
no Ensino Superior, embora tenha o 
objectivo oposto.
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Bolonha - 10 anos depois

António Augusto Sousa, director 
do curso Mestrado Integrado em En-
genharia Informática e Computadores 
(MIEIC) da FEUP, fala das alterações 
que o processo de Bolonha veio trazer. 
“Era LEIC [Licenciatura em Engenharia 
Informática e Computação] e passou para 
MIEIC. Mudou de nome. (…) O MIEIC 
não sofreu muitas alterações... A mudança 
vinha sendo preparada há já alguns anos e 
o modelo, em várias das suas vertentes, já 
se encontrava em prática”, afi rma.

Para Augusto Sousa o que hou-
ve foi uma tentativa de oferecer uma 
formação mais profunda no 1º Ciclo, 
embora não haja um incentivo à fre-
quência apenas do 1º Ciclo, uma vez 
que tendo a designação de Mestrado 
Integrado, apostam nos dois ciclos.

Na mesma instituição, contudo, 
os Mestrados já existentes para serem 
homologados no âmbito do Processo 
de Bolonha tiveram de sofrer algumas 
alterações, sendo a mais signifi cativa 
(para os alunos, mas também para os 
professores) a falta de fl exibilidade 

nas datas de entrega das Dissertações 
fi nais. ”Antes os prazos eram mais fl exí-
veis o que permitia distribuir mais o tra-
balho no tempo. Agora são muito rígidos o 
que provoca picos muito intensos de tra-
balho e prejudica o acompanhamento dos 
estudantes pelos orientadores”, salienta 
Eurico Carrapatoso, director do Mes-
trado em Multimédia (MM).

A FEUP é um espelho do que foi 
a implementação do Processo de Bo-
lonha em toda a Universidade do Por-
to. Apesar de existirem cursos onde o 
modelo de ensino já vinha a ser imple-
mentado, na maioria dos casos, as al-
terações ocorreram de um ano lectivo 
para o seguinte.

Todas as instituições nacionais de 
Ensino Superior, no momento da im-
plementação do Processo de Bolonha 
abandonaram por completo o mode-
lo de ensino anterior, excepção feita 
apenas aos alunos no último ano da 
Licenciatura do modelo antigo. Maria 
de Lurdes Correia Fernandes, vice-
reitora da Universidade do Porto, em 

declarações ao jornal online Jornalismo 
Porto Net (JPN), afi rma que “Era muito 
mais custoso manter o velho sistema em 
simultâneo com o novo”.

Telma Santos, estudante do 1º ci-
clo do curso de Química da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Por-
to (FCUP), considera que o seu curso 
em vez de estar mais prático ainda 
tem mais teoria. “A única coisa que te-
mos mais são exercícios sobre essa teoria”, 
afi rma. O seu curso, no ano em que 
ingressou no Ensino Superior, encon-
trava-se numa fase pré-Bolonha, na 
qual já havia a preocupação de fazer 
equivalências entre as disciplinas num 
e noutro modelo de ensino.

“Mesmo assim, o arranque do meu se-
gundo ano foi muito complicado, acabando 
as aulas por começar bem mais tarde, uma 
vez que ainda não estava tudo adequado ao 
Processo de Bolonha”. No curso de Ciên-
cias da Comunicação: Jornalismo, As-
sessoria e Multimédia, anteriormente 
designado por Jornalismo e Ciências 
da Comunicação, a transição para o 
Bolonha também não foi simples.

Que o diga Mário Filipe, estudan-
te do penúltimo ano da licenciatura 
aquando da implementação. Mário 
viu-se obrigado, após várias desloca-
ções à secretaria do curso (onde lhe 
eram dadas de todas as vezes novas 
respostas às questões de sempre) e de 
7 inscrições (6 das quais anuladas de-
vido a erros nas equivalências entre as 
disciplinas feitas e por fazer ao novo 
método, o que implicava sempre uma 
nova inscrição), a fazer mais dois anos 
de Licenciatura do que aqueles com 
que contava.

Telma acredita que o Processo de 
Bolonha só veio acrescentar mais tra-
balho, quer aos alunos quer aos pro-
fessores, e realça que se esqueceram os 
trabalhadores-estudantes. Por apostar 
num modelo de ensino que exige dos 
alunos maior dedicação, torna-se difí-
cil a um trabalhador-estudante conse-
guir conciliar a sua actividade profi s-

“O Processo de Bolonha entrou 
na minha vida (ainda que de forma 
mais ou menos indirecta) corria o 
ano de 2007. Por um rasgo de sorte 
terminei a minha Licenciatura no 
preciso momento em que o Pro-
cesso de Bolonha começou a ser 
implementado. Tudo o que me re-
cordo e que experimentei é dos co-
mentários de amigos que entraram 
depois no Ensino Superior.

Apesar de continuar neste mun-
do (e de ter a certeza que por cá 

continuarei ainda durante muito 
tempo), o meu caminho foi trilha-
do de uma forma paralela ao do 
Processo de Bolonha, tendo sido 
afectada apenas pelos prazos as-
sociados à entrega da Dissertação, 
mas que nenhum impacto teve so-
bre mim, uma vez que nunca tinha 
entregue nenhuma e não tinha da-
dos para poder fazer a compara-
ção.

Assim, o Processo de Bolonha 
afectou-me muito mais noutras 

áreas que não na minha formação, 
mas acredito que venha a infl uen-
ciar, a mim e a todos aqueles que 
estão ou estiveram no Ensino Su-
perior, de forma directa ou indirec-
ta. E é por isso que considero tam-
bém que devemos todos parar para 
pensar se é este o modelo de ensino 
que pretendemos para o país ou se 
haverá melhores possibilidades de 
formar os nossos jovens.”
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“Às habituais mani-
festações anuais dos es-
tudantes contra o valor 
e a forma de pagamen-
to das propinas, junta-
se agora a luta contra o 
Processo de Bolonha.”

sional com os estudos, o que acarreta 
graves consequências sociais.

Ou os estudantes optam por seguir 
com as suas actividades profi ssionais 
e deixam de apostar na sua formação 
e em empregos qualifi cados, ou apos-
tam na formação. Se por um lado o 
estudante se entrega mais ao estudo 
e à investigação e entra mais tarde no 
mercado de trabalho, por outro lado 
demora também mais tempo a con-
quistar a sua independência e a contri-
buir de forma mais activa em todos os 
sectores sócio-culturais.

“A Licenciatura já não chega. Tens de 
tirar um Mestrado obrigatoriamente e isso 
vai fazer com que penses nos outros aspec-
tos da vida mais tarde”, afi rma Telma. 
A longo prazo, a população nacional, 
segundo as previsões actuais, estará 
ainda mais envelhecida.

Às habituais manifestações anuais 
dos estudantes contra o valor e a for-
ma de pagamento das propinas, junta-

se agora (e já desde há algum tempo) 
a luta contra o Processo de Bolonha, 
pelo menos nos moldes em que este 
está a ser implementado em Portugal. 
Os alunos pedem mais atenção para os 
seus direitos. O Governo e as institui-
ções pedem sacrifícios a curto-prazo. 
Maria de Lurdes Correia reconhece 
mesmo que os estudantes que foram 
apanhados na transição entre sistemas 
foram sacrifi cados (nas suas próprias 
palavras), mas considera que foi um 
mal necessário.

Eurico Carrapatoso considera que, 
com o Processo de Bolonha, os alunos 
de Mestrado mudaram, tendo agora 
uma formação de duração mais curta. 
“Estou a falar de candidatos que concluí-
ram o primeiro ciclo (3 anos) e procuram o 
MM para uma formação de segundo ciclo. 
Antes todos tinham uma licenciatura de 
4 ou 5 anos e muitos tinham experiência 
profi ssional” Face às exigências actuais, 
o Mestrado acaba por ser, mais do que 
um caminho desejado, um caminho 
obrigatório.

No entanto, nem só de tristezas 
vive o mundo universitário. Até os 
alunos mais reticentes conseguem 
identifi car algumas vantagens neste 
novo paradigma de ensino. Uma des-
sas vantagens é o facto dos exames 
fi nais de avaliação poderem ser subs-
tituídos por avaliações através de fre-
quências (testes) realizados ao longo 
do ano e que dividem assim o volume 
de matéria a ser estudado.

Outra vantagem, para alguns até 
a mais importante de todas, é a pos-
sibilidade de, mais facilmente, terem 
uma Licenciatura numa área e uma 
especialização numa outra distinta. A 

valorização da interdisciplinaridade 
vem permitir um conhecimento mais 
alargado e também mais adequado à 
Sociedade de Informação em que vi-
vemos.

Outra coisa não seria de esperar 
de uma sociedade onde a informação 
e o conhecimento são os bens mais 
apreciados e valorizados. O proces-
so de aprendizagem arrasta-se, cada 
vez mais, por toda a vida do cidadão 
e o Processo de Bolonha vem reforçar 
ainda mais essa ideia. Augusto Sousa 
reconhece que apesar de não haver até 
ao momento situações em que o aluno 
opta pelo 1º Ciclo em informática, no 
caso do 2º Ciclo a situação altera-se, 
chegando a receber “vários estudantes 
de outras escolas” para completarem 
esse ciclo na FEUP.

O que o futuro reserva ao ensino 
Superior é uma incógnita e mesmo 
que obedecesse aos desejos daqueles 
que são, ao mesmo tempo, as persona-
gens principais de um enredo e os vi-
sados pelos seus actos não seria mais 
simples, uma vez que as opiniões se 
dividem. Segundo as indicações go-
vernamentais, no máximo até 2010 (o 
que signifi ca que é já para o ano) todas 
as instituições já devem funcionar em 
pleno segundo as directrizes da Decla-
ração de Bolonha e não com a precarie-
dade que se verifi ca neste momento…

De qualquer forma, alegrem-se os 
alunos universitários do Porto, que há 
muito cantavam “Quero fi car sempre es-
tudante”, pois essa realidade está cada 
vez mais próxima. •
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Re volvem-se as entranhas fi losófi cas, odisseia do Ego às raízes do pensamento límpido objectivando o conhecimento como 

objectivo em si mesmo, à prática da consciência enquanto cerne do indivíduo, em modus opera ndi inexiste nte, contra a 

formatação intelectual e emotiva, derivados educacionais em folhagens pluriformes à vista da incognoscibilidade do tronco 

comum de raízes bem espalhadas na ideologia, campo d e ideias, Platão.

Contra a Educação 
das Cavernas

B.M. Resende
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“Construída no a 
priori, invólucro da 

ideia dos genocídios 
individuais, surge a 
alma, histerismo do 

invisível, propagação 
do inerte, e porque o 

pensamento se diz em 
evolução?”

É Sócrates o messias do abstracto? 
Platão segue o apostolado das cau-
sas ininteligíveis, divinização do pen-
samento fantasmagórico sedento da 
claustrofobia de uma caverna, da vida 
impraticável submetida à catadupa 
das ideias do invisível, é a meditação 
sem neurónios, o desejo do nada sem 
um corpo, e a matéria? Construída no 
a priori, invólucro da ideia dos gen ocí-
dios individuais, surge a alma, histeris-
mo do invisível, propagação do inerte, e 
porque o pensamento se diz em evolu-
ção? Minúcia do pensamento inconse-
quente, glamour do abstracto, epopeia 
das ideologias  não concretizáveis, esta-
do de pensamento formatado preso ao 
processamento do educacional, o rio de 
exoterismo que banha os desatentos re-
ligiosos socráticos, cristãos, discípulos 
platónicos, paulistas. Esoterismo? Fan-
tasmas em prateleira. Existencialismo 
puro? Mera construção teórica, pouco 
praticável porque hedonisticamente 
materialista, absorvida no cardápio do 
ideário, presa à platónica caverna. Edu-
car é revolucionar aqui e agora, o con-
trário é fumo.

Espremidas as laranjas o sumo é es-
corrido, para o esgoto, ódio a o corpo, 
impraticáveis actos puros de existen-
cialismo, o desejo é o inimigo da lei, o 
relativismo é a lei da inexistência da 
lei, e o cérebro consciente é insubmisso 
às ideias que pairam acima de si, caos 
enquanto primordialmente, desforma-
tação, o fumo intenso é substituído pela 
claridade hedonista, materializa-se o 
desejo, rejuvenescimento individual, o 
prazer é objectivo de existência no aqui 
e agora, nivelado ao limiar da altura da 
consciência, e o institucional? Inimigo 

da verdade, a única, a do Eu. Institucio-
nalização ed ucacional? Inimigo em po-
tência, elitista como a escola platónica, 
exotérica, organização de massas, hie-
rarquia que promove os membros que 
melhor a mantenham, tecem-se as teias 
sociais, deriva a palavra, a escrita, para 
o aprisionamento massivo no burocrá-
tico, no administrativo, na prática do 
conhecimento fútil e brutalmente peri-
férico à existência, simulacros de enri-
quecimento individual que abundam, 
o exoterismo emanado dos gabinetes, 
ao paralelo do elitismo escolástico pla-
tónico, ideias em catadupa para a não 
concretização Humana, e o indivíduo 
entregue à irracionalidade de si mes-
mo, raciocínio social, inconsciência do 
desejo, tentação e castração, derivados 
ao produto fútil, medicamento para a 
frustração, e o mundo das ideias recor-
re ao teatro, dentro da caverna platóni-
ca enaltece-se como verdade única.

Suprimido ego na ideologia, for-
matação a priori por papéis sociais, o 
cidadão, o contribuinte, o cliente, o 
cristão, o p ai, a mãe, simulacro fami-
liar por consang uinidade, afectividade 
e pulsão do desejo inertes ao poderio 
da escolástica cristianizada, o Eu e o 
Outro forçados à existência no invó-
lucro emanado pela elite dominadora, 
restruturações de máscaras em causa 
e consequência, miopia aguda para o 
centro das coordenadas, o indivíduo. 
E as instituições educacionais? A serem 
tal instigam a revolta, o desejo embate 
nos sistemas da usurpação da essência, 
a alma morre e o corpo entrega-se ao 
deleite da única existência que possui. 
Post mortem? Mera ideia do abstracto 
puro. Poupança de existência? Ela é 
explodida no espaço-tempo a cada es-
sência emanada, é desejo produzido à 
 libido caó tica em direcção ao prazer. E 
o fi o da historiografi a? Anti-platónico, 

contra-fi losófi co, contra-cultural, anti-
social. Existências singulares, onde tais 
pulsam? Contra-história, elabore-se a 
defi nição de História, platónica, cris-
tianizada, masculinizada, um culto ao 
poder bárbaro por inversão de papéis, 
uma enxurrada de personagens pro-
pagadores do pensamento automático, 
recorrente, na fruição ob jectiva o vácuo, 
etnocentria ao  enjoo, sucessão do fútil 
no nome atribuído aos poderes descen-
dentes da ideia vácua máxima, Deus, 
e os Seres Humanos? É necessária a 
exumação, deambular pelos abismos, 
fornecer a essência do Eu aos feixes epi-
curistas, iluminação. Quais os indiví-
duos? Os inimigos de Platão primeira-
mente. Leucipo, Demócrito, Antístenes, 
Diógenes, Protágoras, Antípon, Aristi-
po de Cirene, Epicuro, e tantos outros, 
relativismos, materialismos, imanência 
existencial.

Ousa a génese civilizacional cunhar 
a dicotomia socrática, entre o ante-
rior ao messiânico e ao posterior, um 
reaproveitamento cristianizado da 
exterminação, em recorrência, ao pen-
samento  individ ualista, pulsante, direc-
ciona do aos prazeres do  corpo, à sensi-
bilidade estética, ao erotismo sensual, à 
subjectividade da consciência artística, 
ao fausto existencial, e o pensamen-
to pré-socrático enterra-se, destrói-se, 
calunia-se, Suméria, Assíria, Babilónia, 
Egipto, Índia, China, mitigam a atenção 
presos ao cómodo estereótipo messi-
ânico, e quantos demónios podem ser 
exumados...

Educação institucional do aqui e 
agora presa ao recorrente erro, génese 
do pensamento, a estrutura por onde se 
aprisiona a consciência individual, har-
moniosamente clamada libertária rumo 
à consciência de massas, à atrofi a do 
desejo, um sumo do Eu escorrido para 
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o es goto da ideia absoluta da mentira 
divers a como oposição à verdade única, 
Deus contra o Diabo, Bem contra o M al, 
nas catacumbas  se fazem sentir os bár-
baros, os hereges, os demónios, séculos 
de claustro, conhece-se a existência, 
resta a necessidade de acção e reacção, 
de utilidade individual, de expressão 
no hedonismo de consciência elevada, 
de materialização do pensamento exis-
tencial, de conexão entre as géneses 
desses pensamentos com o Eu através 
dos fl uxos da contra-história,  da contra-
fi losofi a, da imanência do ser. 

Contra as fabulações de Platão, a 
busca pelo feminino perdido, a exu-
mação do sensível e sensual como ex-
termínio aos conceitos falocráticos, o 
erotismo enquanto estética e estímulo 
sobre o plano do desejo individualista, 
a rejeição da mitologia da falta  e do ex-
cesso perante a subjectividade, rompi-
mento com sistemas de heterossexismo 
monogâmico presos ao tudo momenta-
neamente, ao nada consequentemente, 
amarras da falta como frustração do 
desejo, alimentado pelo materialismo 
externo ao Eu e ao Outro, fútil e inimigo 
dos corpos, imanência da relatividade 

afectiva e sexual sem a ideologia pla-
tónica do imaterial e imortal, da esfera 
binária da completude castradora do 
materialismo vital, miserabilismo sexu-
al... Da tendência ao ódio corporal, pul-
são da morte ad nauseam rumo ao post 
mortem, a sujeição ao bárbaro das faltas, 
autismo de consciência elevado à selva-
jaria da depressão por nã o concretiza-
ção óbvia do ideal, estúpida  tendência 
ao uso de objectos passivos submetidos 
à força.

Formatação e alienação, a recorren-
te doença p latóni ca, ódio ao c orpo e ao 
 intelecto, a recorrente infecção cristã, 
herdam-se os automatismos rarefeitos 
na lógica contínua, educa-se para o ser-
vilismo, com determinismos sociais e 
propagandas ideológicas, retiram-se os 
expoentes do existencialismo hedonista 
da percepção e caluniam-se como forma 
de enterro em maior profundidade, eis 
o voluntariado para a escravidão, as ví-
timas que encontram o prazer no dese-
jo de renunciarem ao seu Eu, completa 
necessidade da usufruição dos jardins 
epicuristas, compreensão e não me-
morização, libertação individual e não 
caverna social, emanação do Eu e não 

possessões eternas de papéis sociais, 
rompimento com o abstracto e realiza-
ção do concreto, sensibilidade sensual e 
não barbárie castradora, pulsão corpo-
ral e não inércia da alma, revivalismos 
arcaicos e não retóricas burocrático-
administrativas, potência expressiva e 
não linguísticas neologistas confi nadas 
ao elitismo dos gabinetes do poder, al-
terações e elevações de consciência eso-
térica através da sexualidade, erotismo, 
gastronomia, arte, ingestão de psicadé-
licos, cenários de potência existencial 
aos sentidos e não alienação pelos orga-
nismos de distracção maciça. Ensinar a 
pensar, a barreira complexa muitas ve-
zes intransponível, a potência de solu-
ção nas micro-sociedades anarquistas, 
o espaço-tempo dedicado à interacção 
do Eu com o Outro, com o envolvente, 
à asfi xia social a potência da revolta, 
radicalismo nietz schiano de esquerda, 
politica libertária rumo à implosão da 
escolástica elitista exotérica, meritocra-
cia do intelecto vivo concretizador, da 
potência fi losófi ca, sensual, sexual, inte-
lectual, estética, artística.  •



37 ~ Infernus XIV

Sofi a P. 

Sabemos a importância que a Educação 
tem na formação do jovem que irá herdar 
o mundo. É da interacção no seio familiar, 
nas escolas e com os seus pares que se for-
mam, a par com a sua herança genética, os 
traços do Homem de amanhã. É, também, 
desse conjunto de normas de socialização 
transmitidas pela via da aprendizagem 
teórica, mas principalmente através da 
interacção entre experiências de vida, que 
se enraízam ou desenvolvem tipos diversos 
de cultura cívica, de comportamentos que 
passam a ser intrínsecos ao modo de pensar 
ou agir. 

Se por um lado as mudanças pro-
postas pelas escolas, a nível da educa-
ção cívica e da integração e modela-
gem de comportamentos, por meio de 

A Educação nas Escolas 
e nas Famílias 

modelos de educação testados noutros 
países ou através de sistemas educacio-
nais pioneiros, se consubstanciam, mui-
tas vezes, num conjunto rígido de nor-
mas que obedecem a padrões de acção 
aplicados, com as devidas excepções, a 
todo o universo escolar de um país, o 
universo das famílias é heterogéneo o 
sufi ciente para difi cultar que todos rea-
jam a esse sistema da mesma forma.

A forma como as famílias educam 
um jovem depende de uma combinação 
complexa de factores de onde, por sua 
vez, resultam indivíduos com diferen-
tes percepções de vida, com princípios 
cívicos dissemelhantes, prioridades e 
níveis de motivação distribuídas num 
espectro alargado de expressões so-

ciais, aos quais não me parece que pos-
sam ser aplicados modelos estáticos e 
rígidos de educação escolar. Para além 
disso, geralmente o jovem é menos es-
tanque às aspirações da sua família do 
que às aspirações da escola em relação 
a si mesmo, sendo também mais sus-
ceptível de considerar como modelo os 
comportamentos da família, em detri-
mento daquilo que é ensinado ou im-
posto a nível escolar.

Portanto, quando a educação nas 
escolas é antagónica ao tipo de edu-
cação que o indivíduo recebe dentro 
da estrutura familiar, surgem confl itos 
de diversa ordem. O jovem é apanha-
do no meio de forças opostas, sendo 
que normalmente é a escola que sai 
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A Educação nas Escolas e nas Famílias

“Quase que se pode-
ria dizer, não fosse o 

tema mais complexo do 
que isso, que se devia 
“educar” primeiro as 

famílias, antes de aspi-
rar chegar ao jovem de 

forma efi caz.”

derrotada dessa batalha. Quase que se 
poderia dizer, não fosse o tema mais 
complexo do que isso, que se devia 
“educar” primeiro as famílias, antes 
de aspirar chegar ao jovem de forma 
efi caz.

Existe, portanto, uma miríade de 
realidades familiares que se prendem 
com factores tão diversos como as re-
lações afectivas familiares, a situação 
económica do agregado, o seu nível 
cultural e até os traços psicológicos 
dos elementos da família que sendo, 
muitas vezes, adversos ao equilíbrio 
de vida do jovem não constituem ter-
reno fértil ao desenvolvimento do tipo 
de cidadão que as escolas, pelo menos 
na teoria, desejam esculpir como se 
fosse uma utópica obra de arte. En-
quanto a cultura familiar não mudar, 
não vão ser os bem-intencionados nor-
mativos escolares que vão vingar.

Parece-me que esta cruzada esco-
lar cobre algumas frentes de acção. 
Porém, as menos importantes. Cria-se 
uma hora semanal de educação cívica 
num esforço quase caricato de comba-
ter os maus hábitos que se aprendem 
em casa diariamente e durante anos. 
Permite-se que alguns professores em 
específi co, eles próprios com lacunas 
de educação cívica, tentem ser mode-
los de excelência. 

Porém, e como já disse, a mudan-
ça da cultura e da expressão social de 
um país (porque é disso que estamos 
a falar em última instância) não se faz 
em meia dúzia de anos. É um processo 
moroso e tortuoso que demora várias 

gerações até gerar resultados visíveis. 
E ao contrário do que se possa pensar, 
não depende só das escolas e da famí-
lia como unidade. Entre outros agentes, 
depende do sistema político, da realida-
de económica, da equidade social e da 
permeabilidade dos indivíduos à sen-
sibilização de quem tem verdadeiras 
boas intenções. 

Note-se que não satisfeitas as ne-
cessidades básicas do indivíduo/famí-
lia, no equilíbrio económico-social e 
político, a forma como o aluno se ex-
pressa não só na escola como noutros 
locais fora de casa será provavelmente 
o último item da lista de prioridades 
familiares. Para além disso, não haven-
do satisfação e equilíbrio noutras áreas 
fundamentais da vida, presume-se que 

a motivação no que respeita ao aspec-
to comportamental de cidadania será 
fatalmente baixa. Não esquecendo de 
mencionar que, nos casos mais graves 
de carências de toda a ordem, o indiví-
duo é mesmo propenso à agressividade 
e ao desinteresse total.

Na sequência do que se refere aci-
ma, e apesar de dever existir comunica-
ção entre a escola e os pais, trabalhando 
em frentes diferentes mas complemen-
tares, não me parece, no entanto, que 
sejam acções de sensibilização forçada 
que tragam proveitos dignos de men-
ção. Até porque trazer um pai desin-
teressado à escola é, por si só, já uma 
tarefa hercúlea.

O problema da autoridade e a clari-
fi cação dos papéis

Existe sempre quem esteja equi-
vocado quanto aos papéis destas duas 
instituições sociais, uma vez que têm 
especifi cidades muito diferentes.

Como é óbvio, o professor não deve 
ser visto como um membro da família 
do aluno, e não tem de assumir as res-
ponsabilidades específi cas que cabem 
aos pais ou encarregados de educação. 
Por outro lado, a escola deve sim criar 
condições que ultrapassem o mero en-
sino estruturado, assumindo um papel 
transversal e complementar à família. 

É claro para todos que a autorida-
de do professor nos dias que correm 
está balizada por normas de compor-
tamento social. É o caso dos castigos. 
Não defendendo propriamente uma 
forma de motivação negativa, o aluno 
tem por outro lado de ter consciência 
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Sofi a P.

“A instituição escolar é o local certo para adquirir novas competências de 
socialização com os pares, dentro de condições benéfi cas, e uma forma de 

aprender a aceitar novas formas de autoridade, diferentes da autoridade do 
pai, da mãe, ou de outro elemento do agregado familiar.”

das consequências dos seus actos me-
nos correctos. Se o aluno está a causar 
distúrbios, pode ser chamado à atenção 
e em última instância retirado na sala, o 
que na maioria das vezes não constitui 
problema de maior para um aluno que 
não está verdadeiramente interessado 
em lá permanecer. Se este método fosse 
sempre aplicado, nas turmas realmen-
te problemáticas o professor acabaria 
por fi car a dar a aula sozinho. Cabe, 
portanto, à família educar o aluno para 
agir em conformidade com as correctas 
regras de interacção social, dando-lhe a 
noção de responsabilidade para consi-
go mesmo e para com os outros. 

A escola por si só não terá capaci-
dade para educar civicamente centenas 
de alunos, e num universo mais redu-
zido, é humanamente impossível para 
um professor educar civicamente trinta 
alunos enquanto tenta ao mesmo tempo 
cumprir os conteúdos programáticos. 
Nem é essa, como já disse, a sua função.

Porém, é com certeza possível que 
a escola encontre formas de motivar e 
integrar os seus alunos, adequando e 
fl exibilizando matrizes comportamen-
tais. No entanto, esta é apenas uma ta-
refa complementar à educação que está 
ancorada à família. A instituição esco-
lar é o local certo para adquirir novas 
competências de socialização com os 
pares, dentro de condições benéfi cas, 
e uma forma de aprender a aceitar no-
vas formas de autoridade, diferentes 
da autoridade do pai, da mãe, ou de 
outro elemento do agregado familiar. 
No entanto, não existindo as compe-
tências sociais básicas que deverão ser 
ensinadas pela família, não é a escola, 
mais uma vez, que conseguirá moldar 
drasticamente um aluno com vivências 
e modelos familiares defi cientes, a nível 
da cidadania.

O ensino inclusivo como oposição 
ao ensino exclusivo

Na sua generalidade, e quando a 
realidade o permite, as escolas têm ten-
tado exercer um modelo de inclusão do 
aluno num ambiente com boas infl u-
ências, ou referências, que de alguma 
forma estimulem atitudes positivas em 
detrimento do caos de se juntar alunos 

com comportamentos cívicos precários 
e pouca motivação. 

O aluno com mau rendimento esco-
lar tem, na maioria das vezes (ou pelo 
menos, assim me parece) um mau com-
portamento cívico acompanhado por 
um grande desinteresse em adaptar-se 
às regras da comunidade escolar. Logo, 
há uma tentativa da escola para o afas-
tar dos catalisadores de maus compor-
tamentos, incluindo-o numa turma de 
alunos mais pacífi cos, interessados e 
cooperantes. Mais uma vez, a acção da 
escola está limitada somente às horas 
em que o aluno passa nesse ambiente. 
Se o aluno for para casa e estiver sujeito 
a maus comportamentos cívicos, é na-
tural que o esforço da escola saia gora-
do. 

Não obstante as boas intenções da 
escola no que respeita ao acima refe-
rido, todos ouvimos falar das escolas, 
que pela sua localização geográfi ca, es-
tão cheias de alunos oriundos de agre-
gados e comunidades sociais cheias de 
problemas económicos e sociais. Nestes 
casos, não há como fazer resultar a edu-
cação escolar inclusiva, pois não há um 
meio favorável onde incluir os alunos. 

A conclusão que retiro daqui é ób-
via. A formação de cidadãos capazes de 

viver em sociedade de forma produtiva 
e com mais-valias sociais não passa por 
tratar os sintomas, mas as causas. E as 
causas de uma pobre educação cívica 
residem na sociedade fora das escolas, 
como foi referido acima.

A instituição escolar é responsável 
pela educação formal, pela passagem 
de conhecimentos, de forma a que o in-
divíduo passe a ter a bagagem cognitiva 
necessária à construção do seu percurso 
profi ssional futuro. Para além disso, a 
escola é um meio físico de socialização 
tal como qualquer outro, onde existem 
fi guras de autoridade, regras a cum-
prir, e contextos de aprendizagem de 
respeito mútuo. A escola deve também 
fl exibilizar-se e actualizar-se consoante 
as exigências do desenvolvimento das 
sociedades. Deve tornar-se motivadora 
e desafi adora. 

A função da família é conceder ao 
jovem o equilíbrio, as aspirações e os 
exemplos de boa cidadania. 

E a função da sociedade e dos ór-
gãos de soberania é permitir às famílias 
condições favoráveis para que possam 
e queiram educar o jovem com bons 
princípios cívicos e aspirações desa-
fi antes. •
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“Por fora via-se apenas 
o rosto fechado e duro, 
atrás do qual habitu-
almente se esconde a 

criança traquina e essa 
intensa atracção por 

tudo o que estimule em 
mim a doce perspectiva 
de me equilibrar sobre 

o abismo (já com as 
cordas soltas).”

Resumo da I Parte: 

Saturada do subúrbio cinzento onde 
vive, Lara decide reinventar uma dimensão 
estética ideal, partindo para uma localida-
de algures nas montanhas, Vila Negra. Na 
noite da sua chegada, revisita o bar local, 
onde encontra um casal amigo e se defron-
ta com um estranho personagem.

- O que é AQUILO? 
- Um espectro. – disse Mafalda, 

como quem diz, um metaleiro, um gó-
tico, um punk.

- Isso é uma força de expressão, 
não? Um torso daqueles não pode ser 
de hectoplasma! – respondi eu, sarcas-
ticamente, pronta a descartar a hipóte-
se. 

- Simmmm! Olha e escuta com 
atenção.

- Sim, diz lá.
- Para ouvires tens de lá ir.
- Para ouvir o quê, afi nal?
- O ruído do espectro. – disse Mafal-

da, com aquela expressão insinuante e 
sinistra, de quem acabou de revelar 
algo de importante, ou nos está a men-
tir com todos os dentes, com propósi-
tos pouco defi nidos.

- Pensei que me ias dizer algo. – 
disse eu – Estás a brincar não estás? 
Estás a confundir-me porque decidiste 
abusar do meu estado de permeabili-
dade voluntária, às sextas. 

- Vai.
Fechei a cara e aproximei-me, 

com a descontracção comprometida 
da curiosidade, que felizmente só eu 
sentia. Por fora via-se apenas o rosto 
fechado e duro, atrás do qual habitu-
almente se esconde a criança traquina 
e essa intensa atracção por tudo o que 
estimule em mim a doce perspectiva 
de me equilibrar sobre o abismo (já 
com as cordas soltas). Ou pelo menos, 
assim pensei, ao mirar-me de relance 
nos espelhos, até ao bar. Algo que faço 
por vaidade e narcisismo, desde que 
me lembro.

Olhei hesitantemente para os meus 
amigos, com um sorriso imperceptível 
de corsa débil mental, que rapidamen-
te deslindaram e que me retribuíram, 
com um aceno desvelado de sacanas, 
como quem diz: “Toca a andar.”

- Olá Jonas, serves-me uma cerveja?
- Sentes-te bem? – perguntou Jonas 

com um ar preocupado.
- Quem eu? Sim, porquê? – respon-

di eu, olhando de relance o espelho 
atrás do balcão.

- Porque estás com ar de quem tro-
peçou no Conde Drácula, na fase de 
encerramento do terceiro cérebro. Ou 
seja, acordaste anémica e nem sabes 
porquê…

A fi gura reagiu à mensagem su-
bliminar do jocoso barman, que lhe 
apelava em simultâneo ao ego, que há 
anos – décadas, como viria a saber – in-
sistia em associar aos impulsos carnais 
do vampiro em questão, e, inerente-
mente à observação cuidada de uma 
PRESA POTENCIAL. 

E foi então que vi… e ouvi.
Sabem aquele ruído das grades ul-

travioleta para electrocutar moscas? 
Tdzz-dzzzz-tz zzz-dzzz – exactamen-

te. O mancebo tremeluziu, o que eu fi z 
por ignorar, em benefício do olhar com 
que entretanto me empalou ao balcão, 
convertendo-me numa parte integran-
te deste e destituindo-me defi nitiva-
mente da vontade de me fi ngir empe-
nhada em me defender fosse do que 
fosse, o que me fez passar instantanea-
mente ao modo de corsa indefesa.

- Hey! – disse ele, num inglês per-
feitamente descontraído o que, pa-
radoxalmente, parecia contrariar as 
nuvens de enxofre que eu vi –EU VI 
– desprenderem-se dele, embora sem 
o cheiro que lhes é característico (por 
conveniência da história, confesso – é 
sempre complicado associar o fumo 
amarelado do enxofre a elegantes apa-
rições sobrenaturais, tentando em si-
multâneo fazer esquecer o fedor que 
estas imanam). Mas adiante.

- Adolfo. – disse, por fi m, tremelu-
zindo uma vez mais, de forma inequí-
voca.

- Eu chamo-me Lara. 
- Fazes parte do projecto de Vila 

Negra?
- Faço parte de Vila Negra e não sei 

de projecto nenhum. – consegui dizer, 

com um ar rabugento e indissolúvel, 
imaginando-o em simultâneo numa 
lindíssima farda negra, nem sei bem 
porquê…

Faço sempre isto. Ora os imagino 
de smoking, ora de robe de seda, ora 
de saiote bárbaro, enfi m gosto de lhes 
emprestar romantismo, e a mim mes-
ma os meios para agregar energias ins-
piradoras.

A partir daí a conversa tornou-se 
irrelevante, ainda que o Inglês lhe con-
ferisse nuances deveras interessantes 
e, embora o visse tremeluzir uma meia 
dúzia de vezes, aquela noite acabaria 
por frustrar qualquer teoria pessoal 
ou alheia sobre a não interferência do 
hectoplasma na libido humana, emba-
lando-me na momentânea evidência 
do contrário.

As horas escoaram-se num relógio 
invisível, irritantemente rápido, mas 
que apenas se tornou perceptível no 
momento em que as luzes cruas da 
sala se acenderam e a música se extin-
guiu, deixando-nos nos ouvidos a res-
sonância cava do silêncio e o zunido 
monótono das luzes fl uorescentes. O 
olhar sonolento e condescendente de 
Jonas completava o quadro da noite 
moribunda, dispensando-o da frase fa-
tal: “Está na hora, meus senhores”.

Olhei em redor: Nada mais que 
mesas e cadeiras em posição de repou-
so e o chão preto e branco marcado 
de pegadas húmidas. Félix e Mafalda 
tinham desaparecido há muito, como 
aliás todos os outros, à laia de metá-
fora.

Sabem qual? Também não vos digo.
Digo-vos apenas que os três segun-

dos que dispensei a mim mesma a me-
ditar no assunto, a revelaram.

- Would you?... – Ups!
Jonas onde está o rapaz com quem 

eu estava a falar?
- Qual rapaz? – disse Jonas, en-

quanto fechava a gelosias exteriores.
- Estás a brincar? O Adolfo!
- O único Adolfo de que ouvi falar 

em Vila Negra, morreu há perto de 
vinte anos e era tio-avô da Carla. Não 
te vi a falar com ninguém, ainda que 
estanhasse a tua imobilidade ao balcão 
durante duas horas e meia.

“Corta!”, pensei eu. Não sei nem 
quero saber.

- Vou dormir. – disse eu, dando por 
fi nda a conversa.

- Boa noite Lara.
- Boa noite Jonas.
Ainda perturbada com o desapa-

recimento súbito de Adolfo (e não 
tanto com a revelação de Jonas), en-
caminhei-me para a porta e fechei-a 
atrás de mim, mergulhando os pés na 
neve azul fl uorescente, sob a abóbada 
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E foi então que vi… e 
ouvi.

Sabem aquele ruído das 
grades ultravioleta para 

electrocutar moscas? 
Tdzz-dzzzz-tzzzz-dzzz – 

exactamente.

cintilante e gelada do céu de Vila Ne-
gra. Arrastei-me até ao carro, enquanto 
meditava frivolamente sobre questões 
logísticas e funcionais num relaciona-
mento íntimo com um espectro. Algo 
em que jamais me ocorrera ter de pen-
sar.

Tdzz-dzzzz-tz zzz-dzzz.
- Adolfo! – exclamei, abandonan-

do, numa fracção de segundo, todas as 
minhas cogitações acerca da morte da 
noite, do estertor da lua e da redobra-
da volatilidade de um caso com um es-
pectro, imaginando na lua um sorriso 
de orelha a orelha.

- Lara. – disse ele, como se acabasse 
de anotar o meu nome.

- Julguei que…
- Gosto de descrição. A minha fale-

cida mantém na morte o rancor que me 
levou a afogá-la na maldita canja com 
que insistia em “brindar-me” a torto e 
a direito. Receei que me fi zesse outra 
exibição lúbrica de ressentimento no 
bar do Jonas. 

“Lúbrica?” – pensei eu.
- Mas que falta de educação. – disse 

eu, sem saber bem o que dizer.
- Nunca se conformou por continu-

ar a preteri-la depois de morto. 
- Porque casaste com ela?
- A canja. 
- A canja?
“A canja?” – repeti mentalmente.
- Sim a canja. Costumava fugir para 

casa dela, sempre que me apaixona-
va. Apanhei uma úlcera de estômago 
durante a guerra, o que me provoca-
va desagradáveis espasmos nesses 
momentos. Por isso servia-me canja e 
escutava-me de cotovelos assentes na 
mesa, o rosto e os olhos a derreterem-
se sobre as mãos. 

- A Esposa sofrida. – uma teoria mi-
nha, que há anos insistia em comprovar.

- Exactamente. Com o tempo, con-
clui que seria preferível fazer precisa-

- Talvez não fale inglês. – disse eu, 
sarcasticamente, agora gelada e frígi-
da, perante a iminência de um episó-
dio espectral de faca e alguidar com 
laivos porno, na minha primeira noite 
em Vila Negra – Adolfo, desculpa, mas 
está na hora de ir para casa. Vemo-nos 
noutro dia, sim?

- Está bem. – disse Adolfo, agora 
mais semelhante a um murcho acento 
de circunfl exo do que ao potentado de 
arrogância e vitalidade que me fi zera 
adivinhar nele, não apenas a mera vi-
são do que outrora fora, mas uma pa-
nóplia de quadros escaldantes.

Tdzz-dzzzz-tz zzz-dzzz. 
E desapareceu.
Se há coisa que detesto é interferir 

na vida conjugal dos mortos.
Sentei-me no carro e estremeci ao 

colocar a chave na ignição. Reconforta-
da pela música e a luz dos faróis, sacu-
di a história de mim com a celeridade 
possível, e regressei a casa sem qual-
quer incidente espectral, adormecendo 
tranquilamente no conforto da minha 
cama de dossel.

Na manhã seguinte acordei com o 
ruído distante dos falcões e a indiscri-

mente o contrário. Viver em casa dela 
e escapar-me temporariamente para os 
braços das mulheres que me assusta-
vam, o que julguei que aceitasse, aten-
dendo ao facto de que o fi zera toda a 
vida. Mas não. A amiga doce e com-
preensiva foi assumindo gradualmente 
uma estranha forma de tirania: sempre 
que me ausentava mais do que o acon-
selhável, sentava-me na mesma mesa e 
obrigava-me a relatar-lhe todos os de-
talhes sórdidos dos meus encontros e a 
comer uma tigela de canja, contorcen-
do-se de prazer no sofá.

- Nunca me ocorreu pensar em can-
ja como instrumento de sedução, poder 
e morte. – disse eu, percebendo nesse 
instante quão débeis eram as minhas 
fontes de pesquisa.

- É verdade, cara amiga. Depois 
da noite fatídica, o povo de Vila Ne-
gra, que sempre me olhou de soslaio, 
resolveu punir-me vitaliciamente, 
consagrando-lhe um santuário de ga-
linhas, e uma cantina de canja, o que 
certamente a encorajou a assombrar-
me esporadicamente, no decurso dos 
meus encontros nocturnos. Nem sei 
como não apareceu hoje.
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Depois da noite fatídi-
ca, o povo de Vila 

Negra, que sempre me 
olhou de soslaio, re-

solveu punir-me vitali-
ciamente, consagran-
do-lhe um santuário 
de galinhas, e uma 

cantina de canja, o que 
certamente a encorajou 
a assombrar-me espo-

radicamente, no decur-
so dos meus encontros 

nocturnos.

ção de um raio de sol a brincar-me na 
face, de concluio com um pequeno es-
pelho em cima do toucador.

Aconcheguei-me na cama decidida 
a regatear longamente os termos do 
meu despertar.

“Café”, pensei, esse rapaz negro e 
cheiroso, mensageiro da lucidez.

Depois o telemóvel tocou, arran-
cando-me de vez à letargia.

- Alex.
- Lara?
- Sim.
- Almoço e reunião em minha casa. 

13:00. Temos muito que falar.
- Que horas são?
- 11:30. 
- Lá estarei. Quem vai lá estar?
- Depois vês.
- OK, chefe.
- Já sei do teu encontro com Adol-

fo, o aspirante a libertino, que morreu 
antes de o ser.

- O da canja?
- Claro.
- Não quero falar nisso. Um bom 

dia também para ti.
- Até já, então.
- Alex, Alex, não desligues. Como é 

que soubeste disso às 11:30 da manhã?
- Oh minha cara amiga, as nossas 

aspirações para Vila Negra, não nos 

destituem das qualidades e defeitos 
que fazem de nós exímios exemplos da 
raça humana. Muito pelo contrário. 

- Caríssimo, sei bem do que a casa 
gasta e subscrevo, mas a celeridade 
com que as notícias se propagam, por 
vezes ainda me incomoda. Podias ao 
menos esperar que eu acordasse. 

- A surpresa…
- É um excelente desagregador de 

ideias, no cérebro uma mulher de ra-
melas nos olhos… já sei. 

- Voilá.
- Olha até logo, sim?
Clac. Fechei o telemóvel, olhando-o 

de sobrolho franzido e atirando-o para 
os pés da cama, deixando escapar o 
sorriso relutante de sempre. Que raio 
de gente. Sempre tão atentos…

Adoro-os. É verdade. Farta de mo-
nos estou eu. Ao menos entre eles, 
nada passa despercebido, ainda que 
se abstenham de me julgar ou verter 
sermões pela goela abaixo, no que toca 
a escolhas mundanas (o que pelos vis-
tos, passara a incluir também conviver 
com espectros, pelo menos na minha 
vida acidentada). Voltei a lembrar-me 
da canja. Bela metáfora. A mulher era 
uma moralista e a canja a sua arma. •



“Sou cliente habitual do
Bordel, e recomendo!” 

Satan

“Caramba, isto é a melhor coisa desde a
ressurreição do meu filho!” 

anónimo


